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Síntese ,do &.01. �On�H:t, �e A� S�ixas Nett,o, válido até
a� 23,1$ hs. do dia 13 de agô'Sto de 19b7'

,
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•

FRENTE FRIA: N�gati'yo; PRESS.l\Q 'AtMOS'FERICA'
MEDIA: 1018,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA-
18;4° centigrados;, UMIDADE :R:ECÂT,IVA MEDI�A:
82,3%; PLUVIOSIDI,\DE: �5 'mm,s',:": Negativo .i, 125
rnms,: Negativ.o - Cumulus _", S'trcitus' _' , N�vo�i-
ro esparso Tempo \médio: ES�aveL,
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, E!..9Id,W,)S ch e': :'('jt'J' cl � :

�hiJ:1U nj)!'irH�n foub "'('1�' rn:­
h:lilnclrm' aÚ'a vé�' [:' "\111, I

• � j I

r)r). den'ln""'lr';-lO F'(lJ ....1 1..{'"1'('1'" I

K:,;1J�,' �';;;)({;l a i,,�Ú::.,� ,��{) :',,' �,,�>

ta"li(',� -mtén'eio 'óan::, s3.lva" f' ;",
dois inS')('j_�re� ,�fi�:,�;, (�'� �

�

',,:,::Í'stavf.l:n ""DélO a:" :;u,d . ,)
"pari U1TI, g-nJ.j_>o ele c�llnpop-� I
ses vimlos no !el;l'it]rio' c\ i

,
j : I .

Cllcg'a" hojt\ a, Guanaban1 u

sCCl'etál:jo (lu Es�adu �do ':':1'
tican o e -regado. do Papa V I

para a' entrega' da "Rosa, de
Ouro." ii- basílica! nacional cle
N. S�: r�ljarecida, em soh"

,._ O Brasil, 8. ArgentiI'.lC1, :1 I
nidade q'-1e se realizani di:�

Colombia, o Chile, o EquJ," 15.,',
'

\

dor; 0s' Estados Unidos, fl I A�a�hã 'o legado pap'\l,
Pem :0 Urue:úrri e a Ve!1';- I ._ segUll'3 para São Patilo. e !ta

'........ -I

zl1ela participarão da "Op é- ; terça feira entl'egar'á o pre,
raeão UnHas VIII, ." ser in.i.· { serte 'do. Sumo Po.ntíflct\'

, 'd 'd' l° }"
I aCOlnpallhado de unta car.aela a no proxnno :a "';,',I' ,

bas-e naval de Sal1.�uan ,
ne i

aos ,fiéis brasileiro: A cedo

Porto Rico,

I
J;nónia, cuntará com a pr:>­
seúça. do. presidente, ela 'Re-'

1\1;AQUE publica e dG governante pa�t,
I lista."

.

'Naciunalistas araoos at 1,1
Cl.Ham cum mo.�tciros, ,ha.ZlI'j'cas, e ..granadas tropas I>nta·

nicas em ,�deJl, cidade total· i

mcnte paralisada por ullla!
! greve geral de 4'8 huras, n I

que o.hrigou a decretação.'
do "State Rec,l", o mais

.estado. ue ])l'onHdão.
(

SíNTESE, \ '

ARCE�ISPO VETA
BASíLICA

A Ign'j�1 ca tÓ!i.ca (�O J'I!'

ru
/ acaba de maníréstar-so

contra a's obras suutuosas

para O( culto e pediu que os

seus Iundos sejam de�jca,
(tus a obras socíais. O caro

deal-arcebispo de Lima, dom
Juan Landazurt Rickettv
vetou, dessa, forma, o. pro

jeto. de urna basílica co",,,].
- grada li srmta Rosa de ti,
ma. Uma comissão. {lal��,: esse fim, vem ,fun�ion�Jldo

í há longo tempo. e já arreca

I
dou importantes somas em

-dinheiro.
.
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DETlpO MICHAEL "X"

I .•

ri O líder dos l11tW1Ü!11�'ln,)'
.

lleg;;s Ca qr§"Br�t;�jll'\, l\tI',
I

I 'chacl "X", foi detido (,h'! t "

, 'I

I Londres, Compar eccré l)�' 'J

I'��:i:���� d�'Ii���:;:1 ������:1'1I "XJ, pseudcnímo .de

'Mi-lI chnel Freitas, ele 33 anos d2

idade, eorr,e o risco • de ser' r

i condenado, de acordo. co!';:''
'I a lei _sobre::t discriminaçã� i

r�cial até x ·dois anos d"!!
/, rec]usü:), Per ocasião ,(clá ':i i
�'sita 1t Grã,Bretanha do l'�h:'j
I norte'l'ln1f,ricano Stokely Ca:'· �

i michael, /MiclJ.':lel �!X'" p,r>:. �
I nUllciou palavr9.s aca!0rad'1:; !

f
contta os "ma�lcos '1)1"3;';' r'
cos" e preconizou ,'1 violGr., I

'

r' cia
'i HONG :_:;:O:,',Q
I

l1;uni,,1 R,

, ARGENTINA I'I;tOIBE
! ENCICLIC,\

1\ policia. proihiu um:1

cOlll.'el�enci'l �obre' a en.dcli·
C,J "PopuIarum Progressio,".
qué deveria ser pronuncia,
da no Sindicato d ')s Traba�'
111adores Tclefonicos de

�UC'I110S Aires pHo bispo de .\v�l·

Llnéda, dom JCJ'(tniIjIo Iltl'­
desta, 1\ co.missão prOll}.)ó- Itora de apoio à encicliea,
(Iut' urganizliu o ato, diz, (}U<'
a policia considera que ;l;

1 tl:ilusão 'da cnciclica cÇlnst ,_.
tui um "ato. político. p!u1i'l
dado" que· _viola as d.isl1c,
siçõcs ,;jg'cntes.

FANF1\NI

O Ministro das Relar;ões
Exteriores da Italia, 4mi'1·
tore' Fanfani, partiu de Bu­

care�te, depois de uma vi;;l-
, ta oficial de 4 dias á Rome­

ni.'3..

\

Atendendo .opêlo do Assdcicçõo Brçs ileiro
'

de
Vereadores, seguirão paro Brasília no começo da
próximo sernono os senhores Hélio .do Silva Hoeschl,'

r
. ;/ .;.' '. '

" walderrar Filho, Rencto Cavallazzi e' Murilo Magno'
o, MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATAR1NA 'V:ieirõ, Os edís flor lcnopo.itunos võ.� se incorpororõo

,

'
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"

" t. � �� \ ',,, ... '!hi)ovirnento empreendido pelo ABV" g\Je viso a obten
,)

-

,

'

, !:', '
"

1,,) ç@b de subsídios aos representontes municipais,
'

(Sexta-Ieíra ) - I! de agôs10 de 196'-: Ano 53 L �" 15.70:1 - Edição de hOlje\�-r 8 i)�gin;ls - NCi.'� 0,10 ' 'tt-,.1' '

'� " �t;nl, p�o"unciamento feito" ontem à Naçõo" du­
�Qnte -o' ato de assinotura, da Corto do N,ordeste, na

�âl'Q"de sessões do Conselho"Deliberativo da SUDENÉ,

ção com os demais mÍl'lis'é

'rios, foi. assinada tambéin ,t,�mlhér:!1 o decreto, jhstitui�l�

',ne1os minJl>tros 'de Esta,elo e ,elo a duplic<lt;a Hscal no BI 'O'

'os govm:n'adores
'

dos Est'l- s{l, COI,1 o ,Uni de .assegurar
�d()s ,nOFclestinos, aos indast.ria:s o eieth',)

A chaíuada "Carta do Nor· l'ºC:.;j)ilYlG)\,LO ela parte do fa,

eleste", consubstancia os t\.l!'umento de 'spas vendas,
• cbil:)prOl;nissos que o govê::- cO;'re,>pon,leIl'ees _aO /Il11PÓ:"
n,o fed6r?! é;;iil' asscl1,lin;0 � to. s;)br�' ,�rcc;lL1tos; _Indus,

·(,\p�ra epÍ111 (lS� E'st'1rle;_s' 'D�'Jl" f triatizr:d(lS'. 8- COJ1J ,liSSQ fo:�

,"�c:lesrin(J$. e1l1-..q;-çnclinlf'nto..
tl\)� lJP'Je�' !h.es '. un1 re:ôrqo no

;\liJrí'f!:'""B")1"Í8 �,-
� clcsen�h')�"i:- Ci'i_):t'11 (:l\-�gi!'(\ "
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}tr"�Df() pêgiQHfTl.C J� �I K��"t� C�)C1.1fn..sntG 101, �\t_:DQ�.a-_,1 �
• •• I, /'l � -r �

. �'\t -t"
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� '{';) .\(jcn:n"\'r-�ri--l(),' âe j�iII'\lê,f'til!�\� .. );,":"� "n'l1'l)J�},�_!i��'l5T:il'J f-\d'r :r,'!"-:jj::J1""... ' .' TIí
, " , ...,.'.' ,." "

301;;.<'L��J!da�� e� (·l)l� ��rfÜr�r(,�l;_ ..;zn;1CHl yl1c> .tll�.'if�rqr 'n n\;-'
J

'té� �tp,),,' �r�i rl .... 1'')rp'''1�1�.: .. 'I�_ t",r!'0\,"o�n:dl1í�t,r'o Derf'i�11 !\:6

'lo �JI;rJi�fp5riO" dO'" Planej:;, 'to, ';;�,Í!1':��� "(:,\�', ':'�:1/ ';:1' c,.:
'

,Tento �a 'quem ,ê'oube' a, ';,;T11ic;:S'l,fiscal o' g,?yernocoordehaGã�, ':ri'os últÚnos"- f'éC;l{lfRh asse;;UTa aos ihelu_;,
três cliDS. \c1:'as varias reiv-l:1' ,ti j�is Ô 0fcti�.o ref'l�btmE'n
elicaG(�es 'cn;�mi;lháclÇls ,'ne. to - ,:ú'rt3s elo �e�cimento
los góvernadores' noreles�i- clq P"UZO c(e reéo1l1inlen; ,i
'nos a.o� presidentes d'3. R,�, 'às rep:u:tic;õ8s arrec8claélo,

pública, _
,o) 1','\5 -" ela parte do .fatunl'

Um t0t,q\1 'de 23 Heds da � Incnto de suas vendas cor, tafdÇl!1d'o"�as, tal como se�' patróno, a A�el'lidd �a'�c
-

\ �
, '.�

y -

Carta ref.ere'11·se il ::1�ão . cl0 'respondente ao impostç, '

�

, MinistériO àn In,t,"rLor, cor, COI).l isso � fris'Ou - o côn, Y. esperar, (Leia :" justiça ;Por Inteiro", Edi,tori�1 110 �a;
responde

<

a 13 clecret6s P'ê;' tribuil1te obte:'á ele' seu cu:;,

tabclece-ndo' ,í1ormas e ser· to medio de ',finafnciamento",

Florianópolis

arla:
,voz no: comando,' '

,
,

';

'Em ,sol.e"idode r.eal'izod'o sexta-feira' �o E,sç'�J,�' de <"Aprendizes- Mari"helr��",_
I) ,t�n.tra-A1mi!.Qnt� J.o�� de C,r"va,lh� ior�ã.Q' hânsm�tiu o c�rgo' de <' c.o��,.\man�onte 'do V DistritO I-(aval a,,) Nice-Almirante Joao Baptista Frans,cls­
cióni Serran que se diss� satis:feit;o em yoitor a florianópoJis, �epois--' �e,"

,

17 'a.npS. I
"
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,Casa: par� quém :nã((ic'm '

l, • '_. �

,ó·s�. Álvaró,'S'e,lva"Ge'ntil" Diretor ,da éO'I1�B-SC. lançou em 'Mafia a. :pe,4
'dra fundamental' da vila cios cosas populares; n_um ,total de 100 - unidades'

hab}t;acionàis, que ,ser,õo entreg,ues em breve� espaço ,de tempo. À S()leni-,
�ade estivera!,!,' >presentes o sr. Raul �eãó N'ie�sch, Prefeito da �id�dê E7 ,o',

,

sr., Dalibdr Dàli 'M'a,nsu'r, a,dvogado' da C:OI-IAB-'SC. (leia 8;t páginQ);
�,'

. I
,..

� ,��.:.: •

Legad� do: Papá,� , :Fu�cioliaH�slp�' é: '

ve,m' �oje com: �:' ',� , ,�\" itaitqU'ilizâd�
"Bosa ,doe' D',uro'<��"

'

tôm, d�sntenli'do
,

Siminario d,rz.';,
) •

�

�. � 1_
,

'
'

l

'que"Brasil t�,m:,
adyo'g�dGs de" �als

)',
"

o excesso de advo.g'adus
cxistcnte� ,ho !JaÍs Ílwou I)

I Scminll'io dê R�fõ�a do

,Ensino J.udiciário
e

...a pedir,
às autoridades co.mpetentes
a imediata' susPcl1!São d I'

o diretor do Dep<lrtamcll'
to Administra th·o. do 'p�s,

soaI Civil, neg'ou quc tivesse·
d�clara(to que. o ftínciona'
JiSIllO público. da <União es,

ta,va amea6ado- , ,de' não kr,

i aumento ll� .,Jl.fó,xúno""a110. ,
reconhecimento
nova, escola dJ

,

I

eriação ou

de qualquer
Direito,

'

I
;Esclareceu 'tcr,. apenas

alertado que\ a 'previsão. au

aumento não' foi inciuída na

nicllsagem encàminhacla an,

Congresso 'Nacional, o que surgir .!l-llÓS o. co.nssentimell'
lcv,:lrá o.s té(jnjcos da auta�', to prévio dos Co.nselhos Es.

quia a' fazer Ul!l tevantJ,- tatluais de Educação e da
mento uas e dotaçõ� .' ,o.rça· Ordem dus Advogado.s do
mc'ntárias, di,spollÍveis pam, Brasil, se fói aprovada a p�.
afinr;tr o seu objetivo. I tiç,ão do SCrpiná;l'Ío.

'

t, .

-lIEPR"ESENTANTE

As novas/faculdades d\
Dir�ito. sõmellte podcriio

, , 'Procu,ramos -éÍe.menió (S) ,de \- alro, gabarito para ás·

"su:bi�r nesia "çida�e e' regiã,o; a, colocação de valores do mel'
càd,o de c�pii�rs, ,!'ais tÕnlO le;'ras de camhio, lc1ra!t imobi ..

lJári.as"�,erlifitádGs, ações, 'cfc.
,

Maiotes detalhes, Caixa Postai 'N° 2390' Pôrto Alê� '[gre - RS-.
'----------

a -avenida- "Ku ens de

Vereadores vãn a Brasília dehaíer
com ABV a questão dos subsídios

, ): Disse rça ís o cherc, da Nn­

<'jüo ser f}. .Çarta do Nordes­

I�e' um c::;cumel�to
'

ele capi­
t'l'l Importância, a exemplo
\1a Carta" de Brasítía, que
aarca a� lii1has mestras ,,1')

desenvolvimento _ ag re-pecuá-'
fIo do país, A'crescehtou Q11',
1'J documento ontem assina­

, do, reune .subsídíos dos

�i.deais dese��olvimentistas
'tr8(]ueles que sentem mais
'ele perto os grandes proble­
'mas dó Brasil, que exigem
�s mais diretas atenções cio
G .vérno fedoral..
v-

Pinulizando. J

-o

o .presidenre Costa e 'Silva afirmou que "a Declara-
�ão do Nordeste se constitui num documento e";; ,

que o Governo' federal traça o seu roteiro d,e acao
-

�aro enfrentar os problemas de desenv?lvimento de

�,asta -regiõo brasileira": �".. � �r --;,

"
'

-viços. através do DNOC,S,c ('

11 dCC'�'eto" de dcsnpropriu­
, cão ele ternas- para, irrigação
e, colonização, .

Dentre os convênios pre­
vistos na Carta destaca-se "

/ a�ôrdé) éhuí-DNER. DNOCS
r,"1'0 <i construcãó de rodo·::
vias nesse Estado." e que

prevê uma aplicacân ele n'l;)

'mil cruzeiros novos, dos
ounis "eril,' 'Jille'"',rl"lS ]4fJ

mil ainda éS,te ano le o I rés­

t8,nte em 1.9G3,
Os outros decretos. todos

a sc"em executados pelo
Jy',ncs, refe�p,m'se à .desa­

proprdaçâo
'

de terr-as 8S, ma !',e Silva ressaltou o ';�':m 'e
-- ,pr'ove'ito ) da tran'3ferônc:,l

, ,

,de seu gr;vêrno dura:üe ";'0.

, 'Gb' dias para a capital per·

fllambucaI_ltt·
,�', ,A :Ó�clambã,o' do' Nordeó,+,',
\!laborpd:'õl: pelo-ministr;0 :10

'1?1l'lnei<ü�1ento, 8:1'1 cuo?e' a-

gens clé ,aç\[cles,
do os Éstr,dos

benefician,
ele PernanJ'

buco, C�8rá, Rio Gran'de do

Nor't,e, ,Pal'aiJ;)3 e Mina$' Ge,
. ró1is, < J,

PUPLICATA, FISCr\L
p')l' ',outi:6 laelo, <, O presi,

ciente ,COSI a e'Si!va ássil10Cl

,"I, I�
� -;: � •

�
•• -. " )","Oir

f:iá nÚ)!,to tcrt;lpo �'Orícluj,�� O ,afêrr''?''-'(I' A,"ieni,da Ru-"

'-;

"

Esta é uma das obras do artista catarinense Martinho de Hora, que estará, exposta, iunta�e-nte 'com Ol,ltras
25, no mostra, que se realizará, na reóação de O ESTAD9" cujo abertura está morcado �ara a pró�imo
sexto-feira, dia 18 (1350 aniversário eh nast:Ímento de Vitor Meireles), sob (I patrocínJo da PrefeItura

Municipal' de Fiorianópolis e do Departamento de Cult':Ha da UfSC.

mos

I

li
I

I,

/1,
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'ÉxatQ, Assim é© FUNbô Al)tÔMO{iHU�"ri�O,'DE�E�fOR�Ó CÓN·

Jl)�AOO, FÀêCo; administrado 'pelã SAÓ"Ex, P\la�o ab'êrtô, iné·

dito, que lh(; propi�iª " finandilmento do,f;a��o ng�iOnal qu� voce,
>cleserar, lé'tó krn ©u usaao. Ê Vbéê P'ãgil !�rri 1 oó ril�nsãHdàdes,

.. p€io Pf€�Q de t�b&!ii; Em P�Fto Alegre, capit-al de? Rio Grande 'do'
Su\ e CuritH;nJI dó P�ràmt l\} FAliCO entrêiLêu L149 ,àutô�óveis
F!:) sno de '66.No FiJflclp Automobilfs'tit:º da .SÀ:OEx é fadlim" tf.'r

. , .

,

COM ,i':S\T'/·\ ;)CL!DA GARANTIA;
, ,

.

/' FlJNDCJ
,

-_

MOBllrsrloo DEr--
fiCO CONJUGA" (fSàéo)' INGORMRACõES�REPnÊ�NIACOESlTM,

R�pr'osefjtanh� e�1--Flórian6pOlis: tVitl.�;G 'Aw"ÁI'!"'J� Ô"'aJ..o',c,' n �,',Ia 9''"I'l;'r-�·n ..êl·'I'\10J'r�o.,

) .

� ti '<: 0,-, U��.J '�",.r"." t,JJ I"V;..;1 \.,I �� 29 - 'f/i> -SildBr � s-alas 1 e 2 .5 FiJria� �(l:e3 .

De, São Paulo.: F:oi non.ea- Ciroulando em) nOSSJ. cida-

do ScuctÚt'Ío do Vice-Presiden- de, um dos melhores partidos do
)

,

t; 'r' P 'D F' de ',\.r.
\

te ca cOl1cC'i tuada Fuma'
.
"L.aio . araria, r. ernan o lILlra��.(lc:.,·

r<:

ele: A Jean ll'(1' Machado", o cata- --- XX ---.--

]1(\)'1S(; Hoslx?t1 Nascimento. Pal�a este Colunista não Ioi
.

._.__ X:X, ��' surpresa o exito -de MaÚLc1C) dos
, , 7t I

'--1' ,.M(,e)VIrs D�)nalcl,MQ1'Yis{..'n, Heis, Presidente do "·S;]ni:,1<.:.1-
'o' ,fWIQ 8�:t'l:clõ' .du" Embn :adi!\'hú�rj_�! ltal'i;ncl'. "Cdúntl'y C;l'ub '-'-;, -ia /�\��
'(' t' -

-

�
.,.,

cana }.0 Brasil. q'�l(irLa-'feITa 10" sernbleia Geral convocada j)ck
'I l�;m vistos j-�nt'al1rl0'nO.QLl€:t'en'. .mesmo Presidente,' 'qu'nta-l:';l"
élfl F\-,\:J.Cc cm companhia de; 81', r'a, no Country. '

-

C' Sra, r». Orlando. S·ch1';::ieÔi::1'. � ,}{;_,.'{
�:__.__ , XX' -------�':_ Sonia Oliveira Raiuha. de

\
Do Secretário (1'0 Lions CILl . novo Palácio (Clube D(;:lt\ j',

bc do Estreito, Sr.' Dalmo Tava-
. recebeu de VeI'S Cardoso � ·.I:::i"

res, recebi oficio (�onvkt:ri�.dú 'pa- xa de soberana 196'i',' na 11.(,: Lt'

ra participar elo jantar- ontem, dó tJegant� jantar em comemo

J'eEh'z<1do na Cllul�r�iscal.·�a ·t?ió, racao ao 95.0 aniversávio
' do

1 . Clube Doze.so enfC, ! . . , )
____ xx -,

_ _._:__- ---�.:...-.-",XX
Clube dQS I)'[l,�toTes '!.108 C Sr ..

'

Eduardo R.Q,sa, ]'1,(,.

Lojistas de Sánta;C�ti�,il1a-, 8l11- ponsavel pelo 'elegante' jantai
eh este 'mês realizará a

(, J.<:1 realizado no Clube Doze na

Convenção Distritar'. ultima quinta-feira, da Socieda-
____ XX -�-- de Caiarinense lá reunida, 1'2,[(:-

,Grande é a espectatíva, COl1� beu os memores elogios.
refercncia a publicidade'. "Ca . ,---- XX

nasv eiras vai 'ser o fino", Com a, Comissão organizado-
___
_:__ XX, -._' :__,� ra' '�lo�' festejos do _ "Cinquente-

,

\.
. -" "

n'ário da ,CIdade de .Joaçaoa
se:<ta-feira" confirmei nlinha

presença na noite ele ga�a dia ��5

proxin,o, 110S Salões do "Clube

Cn�zeiro'). Na noite de elegúYl­
c::a animada por Waldii' Caímc.n
será coroada a ('Rainha. da 1.8

Frinajd;l,

Em São Paulo teve ir..icic

ontem, a "X FENIT", no Pavi-

Ontem na cidade de Crl- lhão lnternaciOli.al ,do lbiap ...w­

ci:llU"1 o Pre�eito e Sra. "E:'1ge- Ta, O festival da alta costura

nheiro Ruy Hülse, recepcicna.. Bràsileira, . apresenta. modek)�

1'am Embaixadores e Fnb8i}��,- dos cos;tureiros:, Denej', JG�:� /.

trizes do Seneghal, Ghaaa, Ar--' Nunes, Clodovil, ROl1.alc1o SpCl
"(:"\'1(') NT1Cie1'ia e Rau. (Republl-' e Guilherme Guimarães. ,Ao lk
h'''\ b

.

-c·a Aréihe UnIda). J'el{jr da ComísS;ão O:rgHi1iz8ci(j,�
_____ XX --_.- � ra de "X FENI'r", Sr. F'L'ed Hcr�

F[lltam apenas cinc.) dnos ta, mi3is uma vez muito 01�ng('l-
m;:j\_s jú está sendo comentado'o do pelo hóílrOSO �conv.ite.
('Baih� çlo SeculO�j qu;:mdo o XX -r--

Clul:)(�, Doze ele Agosto wü COll1(_�-

«'12 t"
l'

mOJ'nr o seu, cen en::l1'lO '

XX
Com rrmi);a classe e simpl i �

cidade; em. sua bonita resid�n-

•
� l

(i assunto um Sociedade é
, ,

o Baile. Branco e o' Clube Doze
que inaugurou oficialmente' .sua
nova Sede Social ontem, 'Cf m
uma noite: de

.

Gal�1. apresentando
60 e umaJhrdas jovens' «ia 80"
ciedade Catarinense e .represcn­
tautes de, outros E�staqo�. ,1VI:'its
na ultima quinta-feira, num ele-
gante jantar em comemO'1'8.C2C
ao 85.0 aniversário ele' �)�la ú�m- '

(l;��'�íc,. a dinamica Diretoria c;e
vrlho Dozé.. em sua' nova í:2SD

rccopcionou ás mais destacadas
personalidades do nosso mundr

) .
"

Soei;.. ] e Politico. Parabensa .Di-
I

' •

reteria da Clube Doze c]�e go:�t()
mni SUi11? �ez parabéns.
---- XX -'---

(;1"1'1

sr!l
Dl",

Passando o fil11:...de�;;émc.m8
nossa cidade o' elegante . �ó­
(18 Sociedade de C}"ÍCÍ1..Hl"lé1

Cesar Guimatães.
---xx

da o casa] Tereza e Layie Go­

mes, sexta-feira recebeu amigos
para um jantar. Entre os convi­

dados.: César (Lucia) \ R.ati�_r)s
Srta. Nice. Faria, Hide.brande

, (TàczÍnh<:t). Marques 30l.l'L�1,
. ',' .

SI. Fernando . Miranda, Depu-
. ," ...)

, tádo e S1'a, .Fernando (Bernud:
te). Viegas, Helio (Branca) Vl_'ci
tas e o discutido. Costureiro .J _€1�'

ZÍ,; que se Iez- acompanhar de
sua esposa dona Ruth..

__ ..:...

..

_. xx' ' 1"

Curnprimentarnos o concci-.

tuado medico Sr. Dario Garcia

"pelo seu 'nível' na ultima so;:(;:\-·'
Icira.

ZURY
,

MACI!ADO
I

XX --.--'

o' muito simpático. PdV:-l1'e

J(JS€: Edg-�rd,de Oliveira, na \J'ti -

'

m,a' semana foi vist!o jan1t�1ndo no

Q'..le(encia <Palé�-ce, com�) Pro­

fessor Antonio V. Lulu.
---,XX

xx
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Uns' não usam (le :Ú,�;\f!'

boas qualidades Ü ll­

tros., .. abusam del[,:;.

I
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,\

Jornalismo: A JêcnicaI

Celestino Sechor, dç Faculdade de Filosofia.
do.TítuloNOi·kic de BlJCnOS Aires nos ele' conte O"J....:; que o

contar, caforinense Márcio lvens que se en ,1'.
, ,I..),..... dlcon ro

em Buenos hã 3 anos, acabo de sofrer sério desa,.he
de automóvel.

Di,Q 11 de julho último, quqndo voltovo do Bair­
ro Martinez, onde foi receber a homer'logel� d-'')', '

,
'" "e Llrll

J�,ntar ernc:osa de /Jgent� b�m,", em .cornponhio c:eSTell� Del'lno, contara brasileiro raélicado,"e!'n' 13.w�.­
\los Aires, do proprietário cio: Bc5ate ,iparei, Usted" e.

',; , de: mcis dois artistas cirgentinbs, no, (jL!to�,óvel ,'jo
próorio anfitrião que os trcz io para' o 'centro, o' mo­
'torista dormiu no volante ê'o veículo 'chocou�se vie-'
I' mos de técnicc vde jornalismo, inicia as 174 págin'Js, -,entam�nte contra um micro-ônibus que -fambém "

Só depois de uma Compohio
\ ! ,t['afego.v.a na Avel�ida dei Libertador.' ,do seu livro i'Jornalismo: o técnico do título", ediçõo E,ü doutrino do ,sigifi;carite único, do palavrCi"e- ,Flóricja, especialista contra roubosT '..I' ,

" .de A�ir, à vendo nos livrarias do Capitel. xato, que ps modernos estudos do Ling'üística vien:>r"
'

" Ouos 0& "ocupantes do veiculo sofrerem lesae,:' ./
'

d ' nheceu certo dia com' o seu cofre arrombado, ,é C'iUC
" ,

'
. Escrito poro estucdntes dei jornalismo, o traba- ar extraordinário valor poro todos quantos se -:�-Ji I L''e froturos nos pernas� braços e ccbeco A cantora' � '-

,

\_ "" reso veu roz e r seguro centro roubo, em" seu_ próprio,brosileiro. Stella Delfina 't'eve urno pe';na' 'e o noriz
,lho é de grande valor a todos os que lidem com pro-

-

quem, profissionalmente, o, trosrnitrr 'conheciníentci;.· benefTcio, .

L ' i"";" d' d
"

"

,
.blerncs de Comunicoçôc Hurnonc, em especia.l, pro- No análise do estrutura do título de uma �oti.-,r,at\-lracbS'", -"'.stes, m,e ico Qs�,n,o Hósplto! Sot'l'lzi,d,ro", '

,
,

x x x x
nôo- tiveram grandes problernos.. '

"

''féss'3res no m-ogistér'io de nível médio e superior. ,cio, o.loquim Douqlqs i,dÓ 'importância capit,:: � P:Jé;j� Ame!ia Gréss, -d-e 'Los Angeles, -d-e 63 onosidc 1_,

, , ',O título, :em jorrai impresso é 'estudado sob 05\ çõo do .verbo dentro do. contexto, lfDeve ser cclocoó. '! 6t;Jtet"anto, o: nosso cant,?r:' Mári0 Iv.eos,- jog�.' ,.,' . - dade, sucidou-se ,com um tiro, Com mêdo dos' fiscois" " 'diJerentes aspectos de função, formuloçõo, estruturo na linho sup(:rior, po(is ela é qL:Je, há a�- leito:: 'o pei,:\ ,\ :' 'do Gb,t:),J,' ro os' vidros, de uma,:janelo, }rasc;ita e,' 'p'd�n'-'; ,", . ,
, do ,impõsto,' Bons amig9s, o tinham prc,iénido que o:;, e_'!qp.',re,sent8�,ã"o gróficc r1'leira impressão da 'notÍ'cio",'

'

sÇlda' �·o teto do veículo,-sófré::J 'fra'Ljinas e, t"i-(;'turos-· fiscais costumávam prender os ':al-rozados'.i, metenerh�t6dó o cabeçd;, p;'iricipàlmentei�os oblvid�s;' ,fd-, ,São sers, '0'5 capítulos, Pa'rti:ldo do "Oefmiçôo q autor do trabalho; além de jor:l'alisl'u:' deix�'),' 'do-os no cadeia, A morte de Amelia, entret9n:d, pro
ces, nor.iz, boca e arcada d�ntó�i.a,

'

,.:.
' e: Histórr�", entrever, .Q tôda 'borá, de q1Sle é um profundo �onhe-' 'vocou 'um' �xame completo de suas cO;'1dições finon \

Td· i,:;: n'c-o"
'

't 'I 20 c eco d'zendo ' çedor do. técnico de Comunicação Humonà cc!c.,'D,.,tG(.l,'.�' -d""� j '"
"

en o sofrido derrame cerébrol, foi 'im.,o€OIOO, ", ,U ,0 ,o capl \J o
'

, , ,om
�

I, qu�< ,
, -, ,ceiras; ,ten o,(Js ,awtoriundes çheqado o um r.e�uli'odof ' ,à, psicologia c!o povo brasil',eiro, ,durante o� 3 dias em que esteve .inconsciente, ,oe "no conçeituação do jornal ismo moderno,. o título tisfatório, paró�etCt.r-,póis"én'Controrom Túdo', 'em 0'-

I t 't '. -,', 't'err, 'quatro ,fu,ticões distintos: anunciar o ,,",notícia, te Não há, qu�m -p�ssa neg,ar de que o 'Iei:tor de" "',.j'
'

,,/ ' 'quo quer ra amento ou ,rntervençao cirf . .lrgica, E; pas ',,' e '.' ,,'
.' ,

, '" . dE;m e ,em ,,-!Ia; Çl_te',verttrcou"sé que i;!a hGvio pago'd' 4 d' ," ,i A'

f'" , "v SU,mü·lhe,.,o c,onfeúdo" indicar a importânc,i"a refafiv,a "jorD?,1 'riã,o se inte'ress'a ,p�la 'Ieitu. fa 'de. fÇltos/q' lje, nao '
, ,

"

b" ",,' .so o Ias apos a incorlscienoa" v�ri i'caro'm ,os mé- . 'D/ois do que cl'evia:' Po re Amélia,::que _bol!S amigos, I, d
'

"f'
.

_,'

d
"

t t t" "

d .',acon+ece,ram"ou Cj'ue ,p'o,de" ri'am',te, r aCE'lh-t,ec','do ;",,,,,.,,,',,,,:;,,,,',-," 'd.'Çl'
',. "dicas, mais uma fratur db costela' am> ormaçaQ e ar aspec o G raen e o pagina o - - �- onça" e�a ,tinha, "

Escapou mesmo por, milagre! jornO'I" (p;g. 24),
..

-', ,ter�iri�das circurtstônc:ios, >Exemplificó 9izenc{c ��í0 .,'
-' - x' x:", 'x x-" '

A" :t ,.',
" "4" t t d f I -', d' 't't '(se u,',ma ',reunião ,m"àr.,','co,elo' não mais" se téah'io,,�,;a",'-,;' ',:,; ,',U'm'

" '-"
' ,,' '"

, ,Embora ténha de ficar hospitalizado por mais "pa, e segutn.e ,ra a a ormu açaQ" os" 1U-,..
,

- amigo �:oi outro: "Nur1cà otJviste qualqué'r coi
,

'

los, ·o.I'€rtando.se ,de que ê'les "devem ser 'Õ'specl,'ficC3,
..

reç1ator não deve dizer', /'IÀ >18EU� IÃO NÀb S'E R::�,LL, '
. ': ,

'

",.alguns dras, já está fora de perigo o noss'o conterrô.' ,-
',.' , So' sôore,o dinhei'ró que ó ,teu;vizinho te pediu ernprE'S"d d'" 'f' -'"

I d ""
d f ZARA';" mos "A REUN lÃ,o FOI/CANCELADA," (póg ,ii·' .,,'

neol que, duas se'manas f9ntes do desastre, pôs na:
111 i,can o a ln ormaçao pr;,-?clpa as notiCias e ar t.ado," "Q,ra, se 'OUÇOj nõo sobes qüe'ele' ccmprou Um

, '/ .

rií,a pt:'ecisa"ã .. Chomo. a ôfénc."ão, mais a,diante,. sô, 51), Os título 'devem ,ser, �e'tnpre, afirmativO's, t:oca',.dl',s' 'c"o" c'o''m' ',,:e"sse', d:,n'h,e,'r'o",'i,
'

rua um disco ,araentino, com duas músicas brasilei'- ' ",' ,

ras: G!RA MUNDO .e MA'_S QU,E NADA, bri;: o 'perigo,da �ditorialização, Uma legião de pl'Qfe·sseres no magisté,rio d-e :li ,.�' ,

' \
. .

.

vel ;m,édio :"
t ;,h • ; d""

.

'\ .

- x' ,x, x ,'x '-
Editorializàção é o título que encerro" além do

,_"
(;. prlmarro o r!"ul _ao enSino o, ';:;;)htuu.

" ,YQlerie Rwbir:< de 26 afJos, filha do. faleci,do óo
't'·" t "t"'d" ., :_, d"" I r)' (CIO 'umo i"mp'ortân,Ci'a,'q'ue ,de.cididomen'te",':n6'-,·,o�,ern, ,,-;:,:: .. ,',,'__ ",no 100 a ser' ransml I a, \-Imo O:Pln!OO ,

O jortia. - \ -

..
'

, " ' ,,' almei rO",AI'bert Ryb'in,' de 'Pori�, ficou' ciente pela obe-
, i ;'v�o condeno este hábito, e'sqL\ec'endo;se, 0', aufor: d,,: Sempre' tivemos; poro riós_, que, porituac'ão nãO se CI'

tura ,do 'tésta'mentQ do. s'e� PQ i'; de que só aos 50, anos
que o editorial ização, é bastante '.frE!<:'Ju,ente no jo:--, siro, pois, 'salvo um· q(Je outro, C�$O,I ';Ia. é, de-c:c:'ro- de �id�de ,p'oder� té;JQ1:�r"'p��se ,de suo nçr:qnça" cie 56,nal do qual é Assistente do Diretoria, mais preciso-%' le'r psicológliCt? e estilíslico s,endo empregada jentr; .

roí!
'. Dólares, Albêrt RU'Piri era" de OPin'ioo q0e: �,,-n8

r�,e,nte" O ,Estado de' S, PQ'ulo�i. UIIl único cr'itéri� yalido': o, vont�de do �scrit�r A co- 'h
'

"

"d' ,'" 5'"
'

,", ..

,'

d
". mui er, só comi 9 i açje de O iQnO� esta em con ,ições

.
Particularmente importante pdra professores·- meçar do pagina 62, o livro compr(jva, em pente, ,n:::,3 . de I(dar com di�heiro,

'

c, mais .ainda poro, os pwfessor'es de Português -I, sq, idéio quando diz que "çle modo; g':;rol, às í'egrCls '_' X : X xl x '_
'

<:0-0 os 'po'Cl1irlas 41.6,.e ',lO:7.que' "esch�fecem,'_ em tôclo' ordinárias depo.ntúaçõo qpli1tam-se'à redcic"cl,l'dos N' 1'6'58' S" "d' ",�

_ '.' '_'-- o: ena·" : 'os' uecos rnva Iram, o· '611namGrca
. \' títulos, Algumas ,convenções, etretanto. , " Foram' (l�,'

.

,c \' ,

'. '..,
< 'sob o _con1aÍ1dó 'do Rei Kàtl Gust(ly' 'e siharam o copidotados com C o'b,jetiv:O çJe simpli,fico'r o leit"j!,q 'e ro· tal' de ·Cope�ho;g:�'é,. t;!LJ,;;'d vil� :p:értó re.�icJ-ia o�Postor

eilitar. o ajuste da$ expressões�', Joaquim Br-uegg�2,' Em suo caso 'co'stumovam re'_mir­
Dentro do capítulo que estomos ana!;"Qi:ÔC, é �e os oficiais sQecos, pois o socerd'ql'e tinhó fam,a de

"

d ese faer algtJm,�s res�rições aos itens: "Ner-n akié:'
ser müito' hos�italeiro: ,Apesar 'desta hospita!ir;:lode os

róções; nem, rírnos" e'. "N:ada de i I ustr:;;ções". Se', o 1';' 'su.ec�s; s'em qualquer cerir,!1'ônio:: co�:-um?vam corr,e.
tulo tem, "a finali.dàdd básica de dor 00 l�it6r'umG 'ori go,r consi'go'talhéres e ol':5jf'tos 'de ,prato, que .lhes cai
entação 'Qerol sóbre a mqtéria '·que enco_beç,l,' e Jes- 0111' �ãs mõos,'\Qerto di,a �'própri:6' "r:'�i 19")JP91.�.çéu papertor o interêsse pela le,i�'urá" (pág, 15,), nôi: '.Iem(),�

ra convidcJr o 'sacerdote 'p";lfa L;m banquete, que lhe
',porque condeno,r todo ,\qualquer expedient,?, como:; seria oferecidó em retribuição, Durar.te o mesmo o

';, ,dos rimas, alitetaçõe�,: e o dqs ilustraçõés, pois, �Ic- Pastor fê�' � mesmo 1C0i�a el J�etel:J rilOS, bolsos garfos,

,

,

"

.

t 't
' "

fi;i �-",/,' " .._ Je', -,

.d II f ..

. - -. , ',' "
. , ,,' - --, ,

1
�

,::�1-'� """f<�' ,,-":���t1rº2",,_:.'ºn� �-';i.>�t.�!sJçy.q_\.�,�,I-4e.t�t;ro�t��W�';',,'� ... a1'��' � ':�:e.�a�crs,�,p1f<1!ltá,;-e"(j)t:é:--tJI1il4oj)l�:çe., de :;.<;>�>\-0.: _Qí.-..F,?ei que�,'
,._"

/"" I, ��:;��'re'i'n"o-8\enq�,Ó"doJelt,9,r do,:obLétó'pr:incipal:qu�: ,o:' t o'bse'i'v6$à ;'hão,'s� c"onfivéie Ihé fêz:e'st6 �bs'ervG-
;,., noticio" (póg,,-1,03\ são um instrUl-nejntô; a mo:�\"t-sli:" .;, '''Mó'S,,·êl� te'm',manias esqui�if6's," ",�P'erdão Mo

mulando a comprjensão: A' pensar diferente esfcío.,�' f:s��d�, ré�po�de�"o P�stor, 'Julgu�i ·q�lJ�i;st�"�';� um
sumariamente condenados todos os m,todos audio-

uso sueco, o� se�s oficiais, quando era�j:n�us hósp<=;.visuais, cada vez mais difund'ido.s em nossos escolas, des f.aziam o mesmo". Agora o Rei' compreende, o
Por causa de Bonitão brigou ,CJ, Concéi(ã'Q�'"" trazem. h" ,,"

"

" 'd'; .

'
.' ,

,;.. ô", t f' -

c ,ou graça e" provi e!"clou paro que o sae'er o e os
- Títulos dotipo: '�Crise cr_esú na'Grécil:l":,-ou" se :inde�izado, "

'" \ '

'

.... '

.:._ Po rcqusa de 'Bo�itão brigóú 6 �Crl'ceiç50", t�oze!'n, '\ x'_..

O'IÉrD"da ,simpl�s �omunicGção linguística, ''ti:r\� GSp-ec, , Zi"éthe'n:' �/à :�� �;nê�1 �ds HUS3G.rdcfs �!ê Frcde
'to coil.ototivo: um éerto. humor machadíano Provo, -

'-"',

Q'
:

d
"",'

'd d'
"" _./

d'
-

rico o ,Grande, 'uan o', )'0 em I o e avança o, ena
com um sorris�-portiéipação, Estpbelecem' um eloce,/' 'Cmoj-o\,J��"de.".l1ma lind9 e jc:vem atriz «o}�atro,

,

01'-

simpatia ent�e ."? herói/.' ,do n'otíciq ê o 'Ieire:-, U01(�, t,êjavo-a 'CPrrl ,t-én?cidode e obstinação. Havia l,ili\ ri;p
cornúnica(õ6 é 'tanto'mais I7lerfeita q,u-dl}to mais p,ro"'

" '_-, 1. ',.: ,."
'.

t" I- ,�
, ço, entretorlt_.o/ que' era o seu conCorrer), e e JU g;)\'o·fL;lndQ�e.,nte dt;ngir' o destin�tário,

.
-

'se com ,rnois, d,i re'rto,dCi que êle, o' vdho gene,-ql:' E os

"f\ n60" pen,sor dssim, teríamos .que csnde,:i.ar JO -s1m b'�ocurovo, �esvencifiar�'se c�ê!'e/Jiçjj,cuJ:Q.t.iz.�j.h 'o-o
Yce, Guimarães Ros.o e· os poetas co.incretistos" C,',2'

se:riJPre >que.tc::-Jid; Certo: vez,'ri'ur:"'�orCJu musiCJI €,'1

criarem noves. ,est,ruturas de cor:�unicaG,_.. õa 'não �e li-' ,
"

.

b t' 1" II 7'.,

CC!<:;,C da artista, çcrguhtou a rwp omcr') 0:00'-'10 ,la --I;mitando lo repetir asestrLlturas já ,existentes;, ",,' ':,. ethen: /Gsn�toi, que id'J,le te-:'), VÓ�''''' F,:'--": f,.
,

,<
Torlo �. I ivro, vas�do em 'I inquogc;;, .ag�(3ttó,�ele. nolmente>'�Zi.ethen sorri� e ,;,rpc_,'ndcl), i:'�,'i,-If.P-0. :-Yi

9C;�:sível, é de urna didÓtica súrpreendente, ,!\�'�,'fi,r,� .. pêrtiri�nte: ,'fNéo terJl:) bem c,.·tcz,o', meu,amigo; o

mdivos sôo co,mpr'àvada� c?m. çentehoS ?-.�' il�:s;rc:- , 'que' e�,s�i', 'p0rem e, 'q�e 'um b�;r,6 �e \!{nt� 'bD.OS é
çõe�, reproduzidas de '6Q j0tndis de todo o rY;U'l do,

'

mais velho que um, homem' de sét-ehtà!Y,
incluindo ,ês,te j'ornal, "0' Estado" (pág, 55)" ,'''/:!.., N.o-- ,

- ,

_'x x X x - ,'�
, -

,
, " I _ção:/, de Blunlena� (pag, 117) e "1\ NotíciaS, de Joih

'. 'Em 'Bi'rmingham dois poloneses e�krvam sendo
v,ll:e\ (pág, 55); N,o$. tr.ês' jornàis ca�tG.-iren3c:i,. J,x:-' 'j'�I'gado ••

p'ór e'mbri,ogúez, Q juiz conde,n,ou-"C; primeiro'quim' Douglos:- 'c�nden,?u"
.

o' títLilb'
o umo inult'G :dé um g'ui'hé (300' ;'�ruzeirosl Como,
pdm 6 julgamento ao ségLmdo,' :b8via néc�,ssidode de

'

um intérprete, o j·uiI. com'idoCi o/pr'Lm.eiro para êsse

fim, Isto lhe dava, direito, o uma gratificação cie um

de con-

3UO profundidade, o cstruturoçõo de um título,
Inicio o copítu!o citonc'o Houbert que.Aaco:,s,",

"O hóbito, I
'

frequente, de le o
_ Ih M "O' Iccc o vez ,maiS. er m 1.'; , a o oupossont: ,que, se preterir e,dizer, hó �,;,_ (titulos e menos notícias, confere' óo redator sério r€'; mente um subst�ntivo, p0:0, exprimir, �ómente �ir'i A' �-.. 'r} .

ponscbilidcde, obrigando-o a uma precisõo ri'gorosq ver bo para dor vida, somente ,u madJctlvo poro ,qLo' .
",,' I f

o fim' 'de que os títulos espelhem" exatamente o si,g� I ificor. Procure-o, até que êsse nome, ôsse verbo, <>_
Inifi'éado' da' notícia", se cdjetivo s\ela éÍesóberj-O: nunca se sotísfoco (;il':-,

,

"Com estas palavras, Jóoquirn Douqlos, c:.üe du- -

\0 "oproximodo", e, ainda que oportunos, nu�c(J L:se
I'OI)te onos ,OC,UpDU diversos �brg]os no Redaçao do recursos ou cr+ificios de linguagem, poro cntornor cs

jornal "O Estado,,Ide S, Paulo",'Gutori'dade em prob!c dificuldades", \

---,' .
__.-._------_

José Mif1!l�srilem CtmHdli
MardHó Medeiros Filho

advocacia

Rua Oeodoro, 19
I

conjunto Z,

"

\'

I'
.

. '(_ ,
'" .

ra

Quan r unimoS
os; Im j. 11:"-t=J�c::"fabri
,d:e te md s; os maior s

.
conte ionistas jUQto com QS
lmais i, mosos criadores ,de

.

nl0da,'para 'que apresentem
su,as últimas '. nov'idades, nãO

.

pode ficar faltando quem mais
Ilucra, com tudo isso:

' .

s

• I

"

"

,I

"

.)

;1

Agradecimento e Convite Para a Missa
de 7.0 Dià

ANNA CARDOZO DE SOUZA
(Aninha)

/

' ..

'�'''''--�''••".
:1.

", �"""'" i
Jorge José de Souza e família, Yva,' Abigail

Melchiades de Souza e famílici (qus.entes)/ MariG
.

Luizd de Souza, Ranulpho José de Souza e famíli:o. e

Helena Anna de Souza, sensibilizad;s agradecem as

atenções recebidas de vizinhos, colegas, amigcs e

parentes, por ocasião da enfermidade e falecimento
de suo querida e inekquecível mãe, sogro, avó e bi­
savó ANNA CARDOZO DE SOUZA

\

,Afinal, fazemos ludQ isso exatamente para V"
Para 'v. e para aquelas centenas de milhares
de pe'ssoas q�e vên) de todo:o BraSil para
visitar e comprar na X FENIT.
E é para!v. que tôda aquela gente está

projetando lIstands",ensaiando desfiles,'
preparando' lançame:nto_s. ,

,

Eles vão mostrar-lhe todas as nOVidades

!para as próximas estaçõljls.
,

'

E o lançajl1ento de muitas dessas novidades
foi adiado 'de propósito, só para
coincidir com a X 'FENIT. DE 12 a 27 DE AS;ÔSTO
Novos tecidos, novos padrõd, novas côres, ,IBIRAPUERA - SAO PAULO

(E até .Iá, tente imaginar o que êles prepararam para v.)
Promoção Alcar;tara'Machado ComérCio e Empreendirnentos e Patrocíili:o dó
Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral do ,Estado de S. Paulo, Convidamos também pard a Missa de 7° Dia

que será celebrado no intenção de sua alma, rnd dia
16 do cor tente, quarta'-feira; às 8 horas, na Igreja
de Sãci Sebastião,

novos modelos, '

No meio disso tudo estão bons negócios
que 'v, não v,'ai d�ixar escapar, se quer
fa'turar ma·is,
Por isso tudo v, não pode deixar de vir.

Tornam extensivos' seus agradecimentos ao seu

médico assistente Dr, "ivaldomiro Dantas, pelo deqli­
cação cOm que sempre atendeu à' querida extinto IXFENIT

A êstes, e Çl todos mais que de qualquer forrr)Q
nos acompO'ram e confortaram, ° nosso reconhe-
cimento,

I
L'

..

\

,

r

, '

por '''cher ton,''-c
_.

I

No. 500 I

de 'Scgqr,C$ ((n

e assaltos, amo-

.

"�,I

guiné, Assim o primeiro, com um encontro

tos, ficou livre de quolquer penalidade!"
"

-- x x x x--

Con_forr:ne experi�r:feias feitos em· 'um instituto

de inve�tigações de Nov? Iorque, parece ter ficado

�rovado que o mel_ contém s�bstâncias que curám o

embriaguez, De acôrdo com o estruturo físico d� em

briagado, às vêze; um:a colher de mel basta poro fo'
,

zê-lo voltar 00 seu estado nortnol. Seró mesmo::>

Creio que pouca gente sabe isto, Os amigos do alcbol

que façam uma experiência! Se o resultado fôr posi­
tivo, .. vai faltar mel na cidade'. ,

-x x x x--

A justiça de Oslo julgando Um:J questõo apre­

sentada por umÇ! senhoro, decidiu que a espõse não
é obrigada a engoma;', cada segundo 2ia" à colarinho
do camiSa do niaridci! Cbnfd�rhe -decisão'Ao éjuiz o

marido poderá "peqir:" êste ser,vi-ço. o suo �?�C? meto

de e ela o fatá "se quiser", Do cor1ttário terá que

mandar as suas camisas a lavadeira ou ê,le meSmo os

'lavar6, Bonito! Se nossos juizes làvrOs5�n, semelhan-

te sentença} pobr,es d'e nós! ...... �.

" .. I

- x x x x

Na materllidade de Morrisville um ho, de nome

TimothY nasceu 5 horas depois do nascimento de sua
,

'.

sobrinhà Kareri Mrs, J, Koshta É o mõe de Timothy
e suo filha, Mrs. w, Lcishutka, é o mãe de 'Ka'ren,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-�.Florianópolis, lil-H-ti?

Não sou. mui (o de pcrm.i­
n1:C01° horas diante. dum (;:0

,

f:,levisor, por mais que goste
de alguns dos programas

(iqm qUI! IHJ) brindam, dia­

IJil,1l1ellt��,' a "Piratinl'' c ,�
. . J I

,"GaÚcl):L", de Pôrtu Alegre,
(; através' das reprodutoras

.
lucais. E, II propósito,

i, bel;.
cc>
dígunos os esforços e ab-

negados dii.'igentes dos "Ami-
"

g'os da Televisão", que an­

daram a angariar meios"
vencendo a resistência de

milita gente, para instalar
no Morro da Cruz aquêlcs

<. 'l'etrans·missoqlS. E graças a,

'_" õtcs que 110S divertimos- ou
instruímos com os jJl'ognl.:

- mas' das emissoras' porto­
alcgrenses, O que me custa

é aturar, por exemplo, os

largos intervalos, em que se
e . � repetem as mesmas sovadís­

j SiJ-uiLS propagandas e, tinal­
,

"HI'11te, te� de acreditar no
c "minuto que fali" paY;l,o ini·

tio dI' nova atl'açfw, - lui_­
nuto Longo, que Zolllb a, üe

tollos os cronômetros.,
:::! ll.á,- porénl'l Hin progTaulH,

[,
IJue', está, alq\l1çando êxito

cá): tôda parte 'e qúe, sem-

'p're que outras ocupações
nilo me solicitam o temp(.,'
cu g'osto de ouvir: é "Um
instante, maestro!" Gente

:dc ,bom 'gôsto, � jornalistas'
Si.(ri,{)cC1�, evidentemente cs­

jH·c:i.H li1'iitdos, - forma. Upl
. ',júri p�u'a julgamelÍ,to de Ílt­
do () que, em matéria, ch

mÚ.sica e canç.ões papul\'
res, "a� :;ellf.lo l:.llJ'\:ltlü !li

l�JCt'C�ld.í} �ic discos.
Nii') c�rei que o aprecio

�:t�)ll resi1jçüC;;. (;uard_P·H.{·.i,
\cspeciaJl11cnte, quanta à j'n;"
h •.1 ,iH�hl qV,u ::;aü CX1JreSSOs
os' vo(.os. depuis de Jj!;cir:t­
l.lltnt.c l'unda,jJ1f'niados_,' lIa"

por ví.\zes, nüo íljH_:nas ck:
J'Uasiátla. severidade nos p'.'!)­

I1l111ei,HJlenbr�: ma�' aigum
. e:-;{',:::-;,<;'Q de l'xll1'bSão (Hh�

I,lão exclui mesmo certos,
\'oei!JuJos de gíria e - que,

J't:�\'indt) .. ao' .

COmCUll11{;ni]
nos têrnws' da. cútica, )lO'

delll ferir, suseetilJiJjdadp� t f

ridkuladzar, ao 'invés de

lJe1'suadir exa-tamentc. peh
c\cvação d os cOlJceito�. Qu·.\

-

se l11e penlf)e a olJservaeã!l.
t

Em "regTa, ' entretanto,'- 01

prngramà é excelente, ,,'1-
, bretúdó por oportuna e rCil­

lizado pOJo hOlneils, em cujo
senso de l''csponsabilicla de
aerecliio e _confio. Na rC.l-

,lidacle, anda. muHo' ba'rat'ea­
da a, música popular 01',1.­

..
'

siLeir;l. se é qu-e podcJlw;;
.... chaniar música brasHeira. :l

q Il', bl'l'ah1H�lltc,
t�nC�Hlt ra ra ízf'S 11") a lÚla �1,t�

'do!)'Il. 'Por ouíro lado, �;c :\

,1I11;i.ska. que ú e�)'is<! de ([VC
níio ('ll(ClHi,), não 1111"'C::,:

aC'Jllljd"�' !1H'smo' que tlaj'l
,

n:lIcW'l: ';fiú 'o -'crivo da teu-

a produ "lJ111 il1�hmte, mae�-

por que
não e�l)Hl''l',(;;1 na -patriótica
e n,oTaJi7.f dOI'<I campanha a

, 111'01' e'a J('g'ílima canção. Pll­
plJl:.Il' hl'ó\�ile:iJ'Ol. iI111H�diIlÜ')
" tl(:",,,irtlJ:wl('.lito a (IUe ps,

(,i. ;:jlõ!lI.lU leva!.!;l J,J0r 1.11g-l1llS
irre:;puw;;í veis,

,------------------------�------------ -------------------------------�-----------�------------�- ,�--�----------.-------------------�.�------------

) paz

...
JUStlCA POR I,NTEIRO

,. Em varias' ccnsiões anteriores regish,amos os obedecer _ os padrões elevados que a g�andeza da

nO$S05 sentimentcs em relação � Avenida Rubens' d� ODra estava a exigir. Da conclusêo do atêrro até ho-

'Arruda Ramos, 'que, através de oportuna e justa ini- ,je os !rabalhos do Avenida 'Rubens de Arruda Rc-
, çia!'iva do. então 'i/ereador Domingos Férncndes de, mos permanecerem 'paralizados, sendo que na tose

Aquino, .recebeu o, nome do' ex-Diretor d'e O ESTA- otu<J.1 a referide via está pràticc,tmen'te intransitável.

00, em hcmencqem a: uma dos mais lúcidas e tul- Emboro, como jÓ. dissemos, por diversos vêxes

gurantes expressões do jornalismo em 'Santa Catari- tenhamos 'falado do- e;tado 'da Avenida, não recebe-

na. mos ri mínim.a resposrc aos nossos E�itori�is, o que

E' com pesor, entretanto, q!-le ainda hoje, decor é de se lamenfar profundamente. Houve premesse
rido muito tempo dq, sua construção, vemos que 0- de que os trabalhos de pcvimentcçdo e urbanizacão
.quelo via público, que se poderio tornar no mais be- .dcquelo 'rua �stariani iniciados em�' ju�ho do corr�n-
Ia e encantadora da Cidade, está. entregue ao. obcn- te ano., Entramos em. agôsto �, até cigora, ncde ain-

dono, sen,do impiédcsemente dominada, pelo vege-, do se fez:
'

I

tação daninha que o descuido deixou ali crescer. As tradições de ,O ESTADO 'no jornalismo de
.

Rubens .de Arruda Ramos dedicou uma vida in- Santo Cctcrinc, .quer pela sua qualidade' pioneira
tei,ra ;00 despreendimen+o, ii renúncia e ao atet� das na tiragem diária, quer, pelos vultos ilust�es que pos-

suas grandes 'am.izades.- Jamais pediu poro' si quxrl- .

saram
_

por esta) redação, fazem com. que hoje nos

quer coisa q{Ue fôsse. Pelo contj érie, entregou-se por sinternos' inteiramente à vontade paro dar mais esta

inteiro à defesa das eouses que dU,rante \ muitos anos coloboração ao GQvêrno do EstOldo, chamando a aten

empvlgaram Santa Cctorinc, '10 lado, dos seus' omi- 'ção para '0 coso da> Avenida Rubens' de Arruda Ro-

gos e correligionário's. Acreditemos que na sua prt;J- mos.e A, par disto, há sólida razões de .natureze n+e-

verbic] modéstia,' jamais pensou que um 'dia o seu, tivQ que nos leva"m a tom�r a' nós a i�iciati'f� de ta�
• brilhante nome fôsse figurar, em uma placa de rua, zBr com q�e o nome de Rubens de ,Arruda R'1�os,
,por ma,is humilde que ela fôsse. A Cidade,' contu- que, nOSI t�m servid� Ide estimulo e orientqção nos

dq, reconheci�Q ao amor que lhe devotou o seu sau� nouos trabalhos de �?dos os dias, receba por porl'e
doso afilha�o, fêz com que uma o,bra de real 'valor, doquêles a quen; cabe o tarefa· de concluir aquela
construída no admtrável Govêrno de Celso Ramós obro, I

o consagração póstuma pelO seu devotamento

receb�sse o seu' mome, n,uma homenagem de grati� às causas que abraçou, Neste caso, indiscutiveimen-

dão e de �audade:
-,

, 'te, nõo se pode fazer Justiça pela metade'. A Ave-

O Govêrno do 'Estado determinou a elaboraçéiío "ida tem de ser concluída e urbariizad'o.'
de,um plano de urbanização da Beira-Mor Norte por 'Confiando' na' acão do Govêrno em relacão a

um dos mais consagrados, paísag�stas do País. O
'

esta grandioso obra p�ra, a Capit�r oq�i fica _"_ mais

,projeto, efetivamente, tel\Ía de ser feito à altura do uma vez - o apêlo de O ESTADO, em homenagem
e;"preendiment" e, em razão di�to, seria obri�ado a à memória do seu g'rande' e inesquecivel piretor.

�1 ·i t.1.�' c �
-

U 2�'�: ({ I C V I �. U o n í.�. ... Ú (J
. ('; {' U r.� i ,�,o: 1·( :"( c' ::; lcz; r :� (l h

pll'tir \)010 ur1" T\�"a linho ronde"te a "e'l1J'��ecer"
a .posiçõQ ollJlol. Desta vez, entretanto, os in'.'on�'·IG-

, ,

ções portem de �etôres mais re5p�má,fei5, ligndo, aos'
I1'H,',OS mi!itores,. 9txem os rumores; inicialmcnt8, q�lc(

'I'
o Presidente da República, poro promover a onun-

ciada guinodo, substil'uirio' �s Che'fes das Casos Ci­

vil e Milil'(H, ,rcspecth"amente (I. deputado Rondon
Pache'co e o Genera! Jaime Portela.

AlcgQnl eS$os�fdrltes que atualmente é impos-
sível qualquer reivindic:ad'io ou infor"nacõo brmu,,-

I ' ,

lodo. pelos diY�rsos setores da vida I'!açi�nal chegar
00 Presidente· da R_epúbli�a sem ,.a_ntes paS��H .pelo
crivo dos titulares dos dois_ gabinetes, cuj'o·' s'ubstj­

tuiçõ9 es�á sendo prevista.
Diz-se que

-

o- sr. Rondo." Pacheco 'concederia

prioridade e at",n:çãOI apenas às soIJc{ões' que tavore ..

çam' �eu futuro político em Minas Gerais 'e, em' con-·'

sequi ncia, o forl'olecimento du� suas aspi,rações ao,

Govêmo mineiro. Deita forma, a otuacão do atuo!
;

-,�

Chefe do Gabinete Civil é considerada prejudióOr à

execuc:õo po!íhco clo M�Hechal Costa �) Si!vo. Aler;Q'( I,

se, também, a existência de grande descontenf\çm-�n-
.
-to dos diversos setores, principalmente dos ml?n,bros··

do Le9is�atiyo,· em ;elsção\ OQ sr., Rondo" Pacheco.

O, afastamento 40 Gene,,,1 Jaime Po,teia, des­

de qu� seja substituído peh) G€neral Arnqk'o Co'de­

rorí, ·favo�'e,ceria� o enrijecimento ql!e os militares 0-

., . .s�n·i\' d�iS l'n11)�'êsas gravadD·'....._ .

d"
'

ue �tc.m ne::es�ario, para o extinção de (liverS05 fo-
.

.l;�:_..j, t\ !�tl..a rechnna o lerd ...

.1�d�'tl0 séri9 de quenl 'se�ltc

((\lanto 's:g'l)ilicJ para,,, OJ";;­

sil cultur:t o ('onhccimen i I,
,

-··]H�Jo __I.11.enOS ckmentar, ua

língui1 qu�, usamos 110 pa�s e liGSS11 C,lf,J?IT-llJ..i
" que re:::el1ell1os como inàtie·,

n:í.vl'l patrimül1io dos que'

�ollb,e,.am pi;eSerV<lr á uni·
(hüle poli.tica e espiritual de

kC Ilhs);<! ,I?átria.
I ,\

Quando� se alude à ques-
tiíu do ITspeiio .levido riS

1'c;;ra;; sintáticas do Portu­

g'uês, em se t.rahndo· mes,
1110 de canções ao gôsto d')

\

. P·lllld,c. público. 1Iú s<�mp;:e

que'11 cOllsidere isso uin pre­
dosisnio' l'etrógrado�' que

cumpre atastar (lo c,l\'i1inho
dfl 'Fle litenitLl e, l;uis, do

ém�i()l1eii'o' popular. O "(IW'

O:COI'1''1, tO'davia, é. que. 1);)1'
Ilãn �;c' ]l,wcrelll. dado .10

trabalho de 'estud,u a Un-

,!i'C;! culi:a dI) país, com - o

·IJ\I(' Sc e())lciliariam as de­
mais virtudes do bom cida,
dão, êi,;scs com)1o�iiorGs de

, \'('I;S(l:-;" ()� eSerCVl'lll em e,os-

':;ange, qlnnclo não os re,�
" cht/ám �om palanões :1)-
,. -

COÚSCJ1tâollcOS ao d.ecôro ele

pessoas cultas. Se ao me-

11 os fôssenl razoàveJri1{�nic
cnrretos (�m 1i!,ll�'lIal?;enl' ]]"1-

pular, tudo se lhes 'luuv'uia.
j\'J,1!i ii vndadt' é que não Sf\

l�omJ)iJJ'tam i\ssim e, portan­
j"o. se f,\7;Cnl p<l�sívcis ue

i.m!lllgll<l�'iio.
•• • _

• �\ J

Pu.r esse il,;pedll é

não

cos, de OIq,ito!"ão, ",'ue poderãn, se conl'ini.,orein

em desénvo!vj·mento r ,oté ,mesmo que o
/

presi-

Osvaldo(Melo
TURISMO HOlZ"'�AN�'l LTDA COMUNICA:

FLORijANOPOllS' NO '''PLANO
D€ TURISMO NACIQNAlII1

\
A Agência de Viagens do Turismo Holzma"nn

Ltda, nesta Capital, escreve=-nos trazendo uma gran­

de no�ício: notícia esta, que Q Agência chamo de

maravi'hosa, dizendo que o seu plano de TURISMO
RECEPTIVO, hdvia sido ,aprovado pelo IOREf\LTUR

S'A - .AGE,NCIf'Jv\ENTOS cienfificando que FLQ­
RI/\NOPOLlS constaria do PL-\NO

.

DE TURISMO
cio poro a nosso ç::apitol e turistas que nos �isitam
NACIOi'J,-\L"rN'õo há dúvida aue é uma Etimo notí

, ,

e que terão à' dispos;çc:o um I'o�éilp completo ci�, pos
seios pel�s fnarO\íilhosas praias de '"OSSCl lho, COli'

.recepções no �,êroçorto' H. Luz.
Comtom do Plàl�o do ,TUrismo ·!'lacionol os se­

guintes' Cielqdes - P,' A!egre , FLORIANOPOLlS, Cwi'­
tiba, FOZ DO IGUAÇU; S Paulo, R-ia de Janeiro, Be,

,

lo Horizonte, Bmsília,· ScJívador, Recife, Notbl For

tGllCzo, Belem, Mon.ous. E' de se I'el/or nossos' ca!oro,
sos felicitacõ�s ao' TURISMO HOLZMAr,IN LTDA

�... \
I

p'ela vitorioso iniciativa de conseguir colocar Floria"

nópclis entr'e os principais cidades turísticos do Bra­
sil e atualmente divulgado pelo Plan� de Turismo No

cional
SOCIEDADE ORATORIA ESTRI:.IT�NSf CONT�NUA
REALIZANDO EXTENSO' PROG.�AMA

que
Comunica-nos em oficio e convidando poro oS-.

,

'f

sisrirmos sU,as reuniões essa Sociedade que vai vcn-

,cendo obstáculos, mos encontrando receptiv1c1ode tem

todo o porte, \ÍÓi'jO� assuntos formdn'l seu programo

co,-.�tan(!Ó" de te'nlério? escolhirlos e entregues à Intel­

pretccôo ,:'e vm'os moços estu'diocos e n,rofessores c! 0'

noss:-;-s C'SlohClcci!llcntos ele níve! sllrerio�
ÀgroJccicJos JJela gemi ileio do convite, ou'guro­

mOs Q nóvel associação mui\os sucessos.

Acredito que, daqui: para o fren
te. se não promovermos uma inicia-

I
tiva verdadeiramente séria e conse-

A' desírnportôncio com que os quente np defeso' dos interêsses I do
nossos problemas são atendidos pelas nosso '�Estado, continuorernos, .

hurni-

odministrcçôes centrots, da República, .Ihanternente, a sermos posscdos pa9a
.riurno ,�equência lamentável! sôo p trás.' Redobrem os seus esforços os

testemunho. mais eloqüente cio verde- nossos 'homens púói1cos, fcçorn sentir

deijo discriminação administrativa a sua vontade córn t ôdo a veernên-

que contra nós se' perpetra. Seremos cio, pois só ossirr, poderemos aspirar
por ocaso menos dignos que o Paraná o benefícios' que outros, com' muito

e. o Rjo Gronde do Sul? Sente Calari- maior comodidade, têm consequidó.:
no, porventuro, será menos Brasil CARVÃO SEM APOIO
que os' valoroso? Estcdos vizinhos? Ou' A Comissão Executiva do Plano

somos apenas, como já tive ocos.co do Corvõo Nqcion;1 (CEP.CAN), es-

de dizer; um jncórnodo e'. indesljávei tcrjo disposta a abandonar' suas ati-

acidente, geográfico entre ambos) vidades de ÓígÕO disciplinodor e exe-

OONêstes úlf-irnos anos, os nesses ,'- cutivo da cornércicjlzoçõo de' todo o

Góvêrnos .têrn se ernpenhqdo juntai às cqrvõo p'ç,oduzido no, Pcís, funçuo cria

es.feras federais, na tentati,va de con- dá nos têrmos da Portaria (1'" 11, . de

seguir com que o partici,!)ac;õ<) do" re... ,1° de março de 1966, caso pe�sista o

cursos da União nos esfprço!J' que 0- impasse provocaclo p'elGs usinqs si'de-

qui se deselivolve� atinjam, p�lo rne- rúrgicas lnstalada� no País; que não

nos, o es,<::ola do razoável. Muito pau vêm cUrlílprindo sugs obrigações fi-

.co, ou qua�El' noda, temos récebi��o, ,_
nancelras c:;m 'a Comissão� quO'ntc ao

em rela,ção à nossa invejáve: posição pagomer�to do carvão metolúrgico que
ele sexto ou· s,étimQ Estado entre os '. lhes é fornecido.

'

que llÍ\ois ,emecadam paro os cofr:;es. 'Essa' infprmaçã9 é de, r2pre�en-

do� Tesouro Nacio�al. " tontes 'de emprês'as mineradoras: co·

. ,Nosso representação fed'frdl p�s tarinehses, 'que vão dirigir-se ao Mi-.
,SUI, eVldentemente, como erry outros nist�rio da Fozenda, solicitando:) rs�ja
Es'tad'::::s os suas' mediocridades,' '�En- encontrada uma -solução pÇlra' () ipro-
tretant�, estas não se devem contar, blema, uma vez que_ a CEPCAN é cl:e
00 Iodo de homens de ilibada condu- dora, de NCr:�r 22 milhões e 646 mil

ta, de expressões nacionais cuja fólhe às !-lsinas "s·i.derúrgicos, Estas, por sua

de 5erviço prestados 00 seu· c.õtudo '= vez, alegam que, no momento, nõo

ao Peís só constltuell1 motivo de or- têm condições de fazer êsse p09io-

gulho cos catarinense que _os elege- menta, isto. levando o que o prépr:o
cx�::ute Stj;) po�.itica de58nvr,l ... i- 'f dA CE A,ramo Tombem cs es 'qrços esses po- PC N, fique sem meios pa"(J CO:l-

e.';,�as' t.ontcs que s(io necessill'&\)s. I íticos não têm sido recort)penó.ado3
-

'finuar honrando seusr' com-promissos,
Go", 'no sua traducão em benefícios . con� com os minerqdoi-e� catari':jeni;e��.
'Re:'- c-:'etos e palp�vejs poro S0rita :tai'ari-

'

',NDUSTRIA REAGE f
.

.' \

Enquanto isto, e'm Santo Clltcri-

na, há emp'rêsás
' ..

que estõo pondo em

prática o seu progromà de expc;nsõo,
c'omá é o caso da Fundiçã,o Tl:pYJ deI
Joinville. Aquela enlprêsa jó assi"iou

contrato com .Q. Teenometol, puro pre
\ por�r um r�latório \com o projeto_) d;;
, expansão, 4alser levado 00. Banco Na-.

� danai 'de DJsenvolvil11ento Eco"ôrni-'

>co. )'

INTERNA
• ú ," '- ...... �

r. �,-"'A' I .. l t"":i.

a ' :n: (l '1 t;-(J(]quilidade ''''n tojo o I'ais pena o
, "I •• '

"Cd10 Fe,.:c!al cumprir as melas propostas pela
vo!uçõo. \

1:',13 q�lalq!ler hrmCl, paro nós, há que se �az:<.:r

vó:io:; rq;:aros �s diversas ma,nitestClções o'cêrca do

q�ie;,!õo, Em pri!t"leil:o lugar, é torço�o 'reconh-?ccr
que, a de:peito ,de alguns setores raditois, a NilÇÕO,
p,ocura encontrar, sob a Presidênda do Marechc.;:1

Costa e Silva os rumos cio dcsenvol'vll''iIlento e d:l �'mn
, '� ,

quPidà,de ira�ernQ'. Há quem q�eira qu� tsto não a ..

con�eça, Mos para' êstes temos as leis' do País que
, r

,de:erão ser aplicadas cOm todo o rigor. Em vista diS',

'�o'; ,não vemos, razôo pato o Góvêrno'c ,feY-estir-�e de
• . ·4_' .�1' .,""*"'-"f\�,.- • .,J.o.�,

Ut'l1 rótulo de "enclurecimento'" para' apliGor as IC�5.

.A' recente -conferf�ncio da OLAS �!oborou" -.Im

documento p�e9ando CI luta ar,mada _'para a SUD'fer­

sôo latino-americana. Embora não tenha signiticado

a!guri·/ os propásitos dessa reunião, a verdade'--é que
, I

'

9 Brasil não poderá alterar' os S,"us rumos diante dQ

um ,documento tão insigr1'ificante quantio impraticá­
vel como êste divulgado pelo.s' fanta!ronodas rodi-

cais, )á tivemos esp,eriências mais gro.v:es e a

soubemos rea3ir .,devidam1ente.
.

O Presidente Costa e S;lva deve .manter 'IJ

em

I·ronquilidade. pois tem o -apoio inc;3ável da e'!ima3Il-
\

.

dor� moi cria -do povo brasileiro. Ademais,
.

a nmso

normolidad,e institucional não poderá lestar 5Ilie�f,.(! (1

crises, 00 sabor dos hOmores clos�' inimigos exte�nQ.S

(;Ia Democroccia; cujal fra9ilidad� jamais COl1Sf)'1\I,irr,Í

.obalor o espirito de';'ocrático hoiEl., prohmd{m,cTl�c
consolidado n� N�çêí6,

\ ,

O QUE OS UUTlrtS D&ZE�1 ,

'

"CORREIO D/\ M,ANI�ft...": "Só a mo fé ou o

'ignorõrlcia podem expl i cOI' os freqllentes .equi,pora­

ções usúais em certos circulos ,ent:-e o douirino ss­
cial do Igreja e o l1'lOlxismo. (.,!) As explorações
'�êm de duas ordens de inte:resses: de marxistas aco-

vardaôos que buscorn disfmce ou de reaciona;ios

empedernidos," •

"O ESTADO Dl,: S. PAULO" "O desgoste da

autoridade C!O Palaci:o .da Alvoredo � positivQJmente
!)lCluie'tante, se

..

Ievc'rmos em conto que :-no I s� pas­

sarem' cinco me�.es d'esclc o insto açõo do ncv:J r�çJi­
me', (.' .. ) COillpi'eenc!el·ó (o goy.(}rna) que ISÓ há umQ

'l1lc:--:eiro 2e',dirigir os destinos de LU� povo cansei o

dos seus direitos e que não é cutl'O senõo substituir

aproprio outoritori;smo pelo autoridade do lei;:>"

"O JORN/\L" "A Conferencio Triconhnental
do ano passado e agora o c::::ngresso dà OLÀS, com

ás suas I-esoluções desafiadoras, nõo. podem sér des­

Rrezadas como causo sem import,ancia, vist,) que os

resuftaclc-s praticas dos decisqes ali tornados poderão
.eventuolmente repl'esentar muito/ sODgue derramado,

( ... ) E' bem passivei aue as chance!orios não este­

jam 61"l1sa:1do e,-n organizar for-ços po-ra an\Jlôr o 0-

qrecsõo costristo (: . ,) mos seria incrivel que os <:0",­

todos-maiores' adotassem, essa" atitude )/im�rudente,"

, ,

"JORNAL 'DO 'COMEf<CIO"� "ErnbOra rão alar

monte, o c,:,njuntu'ra lotino-am�ricana nõo é ele mol­

(je (I perrritlJ Que os governos cruzem os braços. En­

t:-e GS como::.oner1tes decisivos poro' O vij'o,-ia do or-
I

-

('1"'''':1 Go.',tro O subver5õo estão o eficiencio e a disci-

J,linn da<; Forcas Armados, (",) E' essencial q'ue
. I'

( ,) estejam aparelhados e perr.nanenternen.l'e aler-

I'as".

POLíTICA ar ATUALIDADE
Moreílio Me�eiros, filho.

REDO�RAR ESFORÇOS
Os sucessivos reveses que Santá

Coror iric tem sofrido nos seus esfor­
ços junto aos Govêrnos Federais pêlo
seu deser:wolvimentó poderiam cor, Ia
quem estivesse Interesscdo, fartos
subsídios para urna campanha' vigoro­
sa, na qual exigíssemos para o nosso

Estado um trata'!1ent� p clturo
.

do,

que tem sido dispensado aos' nossos
breves vizinhos gaúchos é paranaen-
ses,

no,

Ainda agol',a vimos a, uniõo de

todos os· bailcadas, tanto a do MDB

q�::Jnto a ao ARE��A "pacificada",
em tôrno de u{na questõe considerado
como do 'mais el\evada importància
paro o d,esenvolvimento de, Santa Ca·­
tarina ',8, mais particularmente, do

�ua 'Capital: aquilo que o nosso oti­

mismo �U, tolyez; o nossa ingenLJida�

. ,

dei já chamava de "a Grande Floria­
nÓP9Iis". Qual nõo foi o nossa decep­
çõo quando,' ao -verificor o ante-pro­
jeto eloborcdo pelo [uristo

I paulista
Helv Lopes Meirelles, já' enviado 00

Ministro da Justiça, constatou-se que
"­

Florianópolis fôra uma vez> mcis es�
I '. " '

quecído e novamente isolada, corn
Santa Catarina, na 'comunidade suli­
na.'

/

radei,ra em que /'lOS demOS ao desfru­
te 'de pertwbar o suo' paz, ..

De lá, paro cá, com il:1teira j'us­
tiça, os atenções dó poder federal re­

legaram-'nos a um merecido esqueci­
mento, Meus. represef,ltados tem .cons_-­
ciência de sua inutilidade, de que é

-prova, por exemplo, a ínfima quantia
com a qual contribuem paro os bur­
ros da nação, embora ülguns mega­
lôtnoõlos q.ueiram entrever na pOSIÇCO
que ocupam,' a de 'sexto entre os con

-tribuintes naciaõlais, um pretexto po­
ro bradar por um elireito que preten­
dem seja Q contFaportida· dos í seus

\ 'níúitos dever'es..
.

Paulo Costa Ramos
'1 JHSCUBSO QUE EU FARIA, SE.,.

ela

Sis o discurso que eu faría, do'
alto do rMôrro da Cruz, à ,réspeito da

�crescente marginalizoçõ,é) que' vem
sofrendo o nosso Estado por parte dos
autoridades chamadm! :'fede.rcirs",
caso tivesse voz poro me fazer' cuvi r
e engenh0 parâ convencer alguém:

°

Respeitável Público!
'

Aqui toLa o represen�(mte de uma

estreita faixa -de terra comfJrce'ldi'da.
E.r�i �e o - Oceano Atlântico e. a, RepL:bl i
co Argentina e eÇ1crClva.-:]j· entre

'.

os
dois· eslâdos I';xistêntes no, s.ul do pgís:
Rio Grande. do Súl cr P,aranó, Sou, tpois
o mais humi1de dos bras:leirQs; €, po­
ro vos dar O tom, digo-vos que tenho

r;�"rfeita ciência, de que :J nada 'tenho
direito e, -que, p'or isso rn.esmO, 'o na.

do aspim, porque nada 'valho.
,Como oro'cu r:Jdo:- d:)s, modestos

moradores dessa ficçào pol itico-geo­
gráfico, peço licença para so,lic;tar as

excusas pelo nosso incomodo eXlstên­

c'a, pçlis
-

tenho 'perf,eitq n,oção d0S. ém,
baraços que elevemos causar às ·auto­
ridades c::Jnstituida� do, nosso querido
Brasil.

Já nos idos dos anos 50, causa­

mos iJlccj!culav�1 transtôrno 'aos, Pre­

sidentes e Ministros, quando foi veri­
ficado o impossibilidade técnico de
o esfrada São Poulo-Pôrto A!�gre va­

rar os céus em demando' ao ,sul '00
in:vés dei como dê praxe,\ se (!)s;entar
sôbre o nosso in,desejável so10' co)lo­
cados diante do terrível impasse' Mi­
nistros e Presidentes s.e 'dera�

I

por
vencidos, nã6 ·sem anlfes, entretanto,
dilig�nciar, no sentido de que fôssem

� dadas tontos voltas quanto fôssem
necessórias paro que, no seu aligeira­
do percurso em nossas imprestóv'eis
plagas, o estr0da� nõo sofresse o dis­
sobôr de topar corn uma de 'nossos ci-
daclCs. O obi'etivo foi maravilhosa-
mente atingido.

'

'.
.

I
Um pouco antes, um de nossos

porta-vozes', "hpgica e ,prematu;ómen
te desaparecido, descobr.ira o existén
cio de vastos reservas imprestáveis de
resíduo de carvão, mineral aqui ex­

traíd� em lobundância; e, como rocio­

çfnio lógico, inventou .de pleitear o

seu oproveitamento \10 prõdução. de

energia 'termelétrica, cam º corÍstn.J­
çõo de uma usina. Ocorre que, se pa,
ra êle o raciocínio c'ro lógico,' poro
'a saLitoridades era

I
uma chateaç60.

.

Corno nõo pudessem extingui:r as.. ;;"01'1
tanhos ele residuo acumulados atra�
vés de pOI'tario, coqcorclara'm, con�

trafeitos,' em 'construir' o referid,,], usi­

nar e o fizeram em tempo reeor'de:
10 anos, Mos foi essa o ocasião der-.

Pela nossp ccmr::�et'o imp�esta-
bilidade temos como Capital a única
dentre tôdas os brasileiros que / não

tem o confórto de urna

-

e,strada asfal­
tada o I igá-Ia o qualquer outro ponto
do país; se temos um simples recacio
a dar a um brasileiro dist.ante de nóS
'mais ,que 30 quilômetros, I tomamos

um avião e vamos a sua presença,
porque, atentos. à',nossa condição de

sub ..brasileiros, fizeram passar o te­

lex e o telefone pelos mais . profun­
das motos (do nosso' inóspito territó­

rio; na imprssJbilidade de mandar fe­

char os nossos portos, as dignas aU­

toridad<fs deixOm simplesmente que
êle.s se fechem por� si, pelo faltu , de

acesso e pe!a ação ,dos capricilosos.
co,!'rentes do 'mar _'- mos,' por medido
de segurança, jócerraram as [)Qrtas
da Der'egaG�a do Depo.rtamen�() Na-'

çional .de Portos RiO>,;. e Canais.:, erTi

sumo, a verdade é que as autoriaades
estão vigilantes· no sentido é:l8' quel
nem per engano, venha uma de SL,O�'
'obras engalanar_ tõo desprestigiosO
Estedo

E'nr visto disso, e levando en1

consideroçÇro o foto ele que nõo PêlS­
'sa nem de leve pélos nossos pcnsa-
mentos o ieléio 'de reagir a êsse,"stó­
tus", de vêz que estornos plenaillen­
te ,convencidos de que nada �omos 9

ncâa merecerrlOs, ergJemos pelo úl­

timo vêz nosso débil vóz paro fezer

,o requeriment6 fi no I, que tr,ogo no

bSlso com incolCu1Óvel número de :15-

sinaturos; e do qual, paro ';c::. dar

uma idéia, leio @ trêcho final:
.•

/I
e considerando tudo o mais que

.açinÍa. dizem, r�que!'em, e espero'"
deferjmeritó, (I incorp?!,oção d!;!,ssCI

porção ,de terra retro citada, mClis co'

'nhecida por Sal1to Çotarino, & Repú'
blico d�s Camarões, ,correndo tóOoS

as despesas, de ',fl'ete e emboh'lgcm às

expensas dos suplicantes".
. �' o Lrnica sa1e1a, crêde-me!
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Comunicamos áos 'distintos clientes e consumidores
que a,

"
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FAB�ICA DE i\iÓVE,IS) BONSl'JCESSO VfDA., a

Pionei'lra na fahricaçâo de móveis em fórmica, sediada na Gua­
u�bara,

.

está tot,alme�lte ,Í'cfeitlf do sinist,l'o ocorrido nu

mês de maio próximo l)lli;sado�. '�
.

Esamos -certas de continilàr a merecer a çostumei­
.

ra atenção deste, tão crinçeituado cpmérc'io, o qual sem­
pre nos pl'el�í'lgj_yu com} a nossa linha {te móveis em ge-
1'a1.

-

.. /
.

Aprnveítarnus a -oportunldade pará tornar públie»
35 novos' kmçmneni:os da Linha M B de salas. e dcrmitó-

• li.os em Ij'órmiea, em p,;der de 119s1.0 Rc_pr6Benta�te:,. ,)

r,

')ln. F;'),.bnÓ Pei;;()to D.O 55 cónj! �02
Tel.: 1345
:BLUMENAU'

. ,'Alb ..CA .uE MÓVEIS BONSUCESSO LTDA.
. '. f I

/

,
I

(

,
,

j (Cont. da 8"� pág.)
"slogan" que' muito 'deu que
falar na época do .ssu lan­

çarnento: em "três, -trínta,
ou trezentos anos", a obra.

seria; edificada, custasse o

que cus�asse,
� T6das as Diretorias que

por 'lá passararn envidaram
o máximo dos seus esforços
pára que 'OS' objetivos rõs­
sem alcançados. Com muv

, t'l lutil e sacrifício .levantcn­
se a 'carcassa do prédio e (3.

massa de cimento e ferro
foi ganhando forma; Hoje,
embora ,'linda e'TI- constru­

ção, já e,tiste uina reaíizaçãG
digna c:e ser vista e admira­
da, Isto tudo não se fêz e{!1
três anos, é óbvio, mas t,"Il,'­
bém não se precisotl de tr8-
zentos,

Há poucos dias ,atrás o

C!ube fêz realizar ' a FestCl_

(
/

'(

. "
\I Desde 0, luxuoso
versa'ti I caminhã«;>
v. enco�tra agora
de Florianópolis.

FORO GALAXIE até o mais
fabriéad-o pela fORO, -,
em seu .rreven,dedor FORD"

\

TÔOA.A
TRÀDICIONAIS

, .

LINHA QE PEÇAS .-cE .'05
SERViÇOS FORD NA

.CA1ARINENSE 'DE VEíCULOS
COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO

,
'

Bêr,�1atditr1o Vaz,116 •

'F�oriànIÓP,o�i5

I

Estreito

-se·

fone 6345

,,,lJ'
"

�,-",'''.� ...H ...._;__._--= '- .....; --------------��----�

\ '

___.•,........---.......1"'-'-----",.......-----------
f>
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\

l\A manhã "&e sexta-feira, na Escola
ll.'i" rend.zes Marinheiros' de Santa Catarú:i..
comandada pelo- Capitão' de Fragata Ma� Cc'
InISS de Brito, foi realizada a éerimonia:,:' i�
né<Sséige�n de Comando do 5.0 Distrito Nar«.

, '-�' 'do -Cóntra-Almiante José de Cavalho ,iv""
Ji::ó ao Vice-Almirante João Baptista Fl'�n'
l'l�.�oni Serran.

. o;,
.

-"-_:_-x..,..---

.

"

, ---'-.X�........,,-
FOI belissimn o 'ja�tar de confréitr'rlÍ­

?U:8C; do 'Clube Doze dê Agosto, que está de
léj";jb�ns pela ini:l,uguração de sua nova 'de'le
Preshknte De�embargador Norberto, lVli­

r� lH-1a RaIIlOs, muito �mocíonado e �'eiiz ror
'1' àquela obl�a concluida, Ju;esididia a()u�lá
t-:::�antc reuüiâo, Foj orador ofi�iàl n Dr

�.':t;:0 B:Jtjsta Bomissis, Estavam pres.ent�� (

Sr, 'e St'a. Govern3.àor Ivo Silveira, ..:\lmi,:'2Ti/
'f' João T3dptista Francisconí Serran, G G::r""
'�t� )'Jvaro Alves (�a Silva,Brága, o S{ e $rd
J�'hn;r�mi,e José de Carvalho :Jordão, que' '1:0•

\

(:"111 h('� Ile�ageado�, recebendo dona Zild<:i
',lm botv;,Liê' de . flores da Rainha 66 - Ver;:.,
C'!'lrdoso' o; 'Vice-·Governador Dr. JO,l'ge T301"

1�3,usep, o Bi:jgadeiro' Ney Gomes dd $i\{'al
�' Sr. e 81a. Prdeito AcaCio Santhiago o S�, (
Sra: Dr, Frandsc� Gríll�,' deb:uta;nl'2s 6';, (

<'c.ios rf'lhídos qW? receberam seus diplO1'üa:::
('j �'etvi2'J do i�nlar: foi de autoria éL Sr.

". •

l· •• l-�"I·. �

I. .

'c,·l,· ')1',1.,), 110sa aue estava penelto. f: elln.l ' ,
,_.(l U... .J \., ''l J ! '

Dil'""tori.:l do Clube Doze, pelo seu 'liàlm CI'�1

p,')f01'CO. dando a sociecla:de de Flol'íanop��it.:J .I \

Cl(!'lU'JO qu,� ela merece.
.'

J'" 'I'

o De$envolvimenJo, e ii Encítlica
. POPQlolâ�' �rogre,sslo' (iv): ,

O"z'e d'e gnst'o I�l uma_���C:fa���:S� t;r;;:'!iCq Pop�,

"

" .' r. t1l, ' "L�
.

lorurn i=>rogressio é' �an9o_ié:lh ,àm'ino ó\je�erwolvi-",
, mente como ind(spe�$'ável ô ,.paz:

' ,

\�
• '

,. -:J i' \.1' , ;" _,
� �.'"

�
. \

I ", , " seró desenvolviinento o: riôv,i:) nome da pcz"

9'5
'.

"',.� {PopLllorurrÍ.Progressh', .87)J' ,

'

�,' �.'.,.,11' O,''.8. rl·.8' \0'0•..V, a,·.,',.'.:,· .:'.'. ·.�,,:,:i,·.. ,·.
\

.' 'Como ossinclo �,�i-q,jth, pelai men� até q épo
IIUI. (a de'.M.o.i:x; o p�obl.em.o do pr;ogres.so écon(>mico .eró

,

�tud9dô éóm;eertd 9,rb�1 de desPI'�endiment� f'1Ios6-
da Despedida da\eH�' sede fíco:'"

..' :. \ .,

'da Rua João Pinto. .F;oi 'corri Incontestàvelmente, hdje 'é Ó tema': mais ogud,olágrimas nos �1l�0;" qJe l"Vé1 ii i ri�r;>Ç>rta'�te dó' �'undo, 0t�a I.
lhos associados, ao �air',d,3 Féji�rrj,eht.e;t. os'sim rómbém, entende a I,grejaI fe,sta, lançaram um 1,íltim.Q' l

1." ...

� Toma-se ;irit�irdmé'nte ilI,J,sorio f tent:ar-'se
.

o or-olhar para o casarão . ;q�.. ' 'I
,

em düts remotos, lhes! sé.r- dern, o trcbolho e a fr;i:lterryizoç�ó de povos qúé/ estôo • 4'\_ ORDEM do Dia, foi lida, pelo C�1,n-vi.l de 'c6nfiden�� parfj. .
na- forhintos.· "

., : ".,' "
, :"

� .

. moricos furtivas 'com as
.' .se-

.

'D' ,

od
- �... .

,

.

d' :" tô0 ae Corveta -' Hugo Protogenes Guima-o mesmo m o, nao se I-:'VU� entender o e';f.Fl.nhorítás ele então; hoje pro;-' volvirnento apenas como' crescimento dos riouez os,' racs e l/elo Capitão Tenente Edgar Argrea-vavelmente respeitáveis iV�·,' ,
.
..

r: Ln Ihvós,
\ Ele. pressupõe que os seus' frutos sejam reportidos e- "cs úe

.

,arva o, \',
-e quôríirnimente entre, tôdos os pessoas. ' ----X '-

'Ontem realizou-se; rhàis
, "Folcr 'em desenvolvimento 'é, efetivamente pre - A2- '�ez horas e vinte minutos, o Al��l-uma vez,,:o trdicio�aJ'��i\e! '"oc,�p.qr.., â;,�.ta,..n....t.o p.e.·,.",lo,'·.P.·".. r�gr.,.es�o. S.9C'·, iO,.! \::'m.o.,p·,e,. io,' cres J J d f

'

Branco", COhl ;a' apresent& , .� .
�

l'&liLe' 0.1' ão, aze a continência protxobr
ç,ã:o das '''deJ:njtántes!' 1:1. .80'": clrn�nto economreb . (Popyl�ru!(Tl Porogr:esslo; 34),

t' r-aS:::'Oil G alto Cargo de Comte do 5.oPi:)�ciedade de Saiita Catarina: Pens.'àr-'sé de ou:tro rr,O'dó "seria desvirtuar o en-

Cêrca de sessenti menJtJ.a:s. tendimentô de todo � proble�a,,'
.

'.'

.

',nto l\ava�, ao; Almíra..'1té Serrano
mo-ça�, de vária� Cida51es 00,' As disparidades gritar:'ltes entre os posses d� cá X·---,-

'

Est(l.do, em lóngos vesti40� ela um precisani 'se� Gten�adas, póis êstgo c�ntrCJri-
,
K:.�)l �'eguida' apos �s di�cu,rsoSl dos ii1lti-b�ancos, enc.heram deg'nt,,·, .' .

ca e formostii-a'08 s�ões I'�" : órido os ',princípios dê justiçq e· �Itràjando a dignida� 1Te� ofidQ,is generais" o Batalhão ,da Es::;)l«1 \
pletos d,a' ;"ova 's�de dQ cí-u-" � huh,an,p, :'� "'.

"

'.
':

:

'de Apre,I,ldlzes ivI,ar".inheiro.s, o1esfilo_u ern ;ZOE.be 12 de ,'AgÔÚó, justamente. "COmO todo progrqma -cQncebido: para aumentar, (-
no dia em que êste complo- O p;�dl:lçqo (o des'er'lyoly'ime:nto)',nõo tem .l'Ozão de ser

�iDLncia ,as àU�o�'ida�'es, '
'

"

.--.----.-, -,
,-__ . __�.�__ :'_�

. �.__ ,__
. .

.

tau o seu gso a!liversátio d� senão o '�e'Nifo do homem. Se' existe é paro eliminuTf ----.-X----

se
'-, fundação, "

')

.. i

'

'os_ desigu�ldaJes, com bote� � discrimir'l(]çÕ€s, fiVlar NO' Salão de rec�pção qaquela exen1.-DF '\ reg' �i"e a'
'

;aanpr en��i,n Inoltr!i... SU,'l dinâmiClj. Diretoria, Ó .homem do escraviq60, tom6-lo capaz de ser por s,i l)�aT _Escolal O Almirante Serran 'e.) A)nl-Jj I ., II II I ., k U tendo à frente (> De�mJ;>ar� mesm� o�nf� responsqvel, de .suo 'melhoro, materiql J ;j bgdor Norberto de Miranda "
.

, ,'.' .'
. .

<
.

"
"

'.. . r:,1nte _(',i'�,ão, rece iam os cumprimentos' das'

c t d S
--

'd 'O "

d P nsina pa 'a
R

'

t . s"'atiS'fa'_ de, seu, progresso moral ,e de s'eu desenvolvimento es- -( 00, a ". pag,) EnSlllO, e ..esqulsa, e la- promover o €, 'vamos, com JUS a .

\ , , '. ". . , " .

" ,autorídL:des presentes.L ·:.'�C C,_)l!;C.!'l,,, <'::..,,;, ... s "'J,.. __cút,) e de A�sistência formação ,e aperfeiçoamen: c:ão orgulhava-� d'O s�u tra.- '. ritual", (PopUl_o�um Progrssiq, :34): "j'l1o<iificações que, ,,\ se6U�::, L; �jd,.La;ito elo 'Estudant'), oc) ue pesqu,:;as pr;)Lssio· talho, certa de llf<tv�r cor- 'Est'e �spectd tE!tiTi que ser. ��ssaltad(), porqt:le d v -,-,---X-�.-·----i!D"8scntarhos <lJ3 ilO.,SJS caril;! ün� ciel�"s presitlid�. nais de nlvel supeú'L-r; 'c;) respondido à expectativa da 'estruf�'rb econô�ica,,_ política, ,e --social' existente nos 'w.or v_ma belissima �e movÍlnent8:da' v su-Jeitares: pOJ' tuD·, Subreitor .indicad,) estender à corriUl)idade, se]}, f '1'''' , .,' .' ,.

,imensa afilIa ,que.se cOU·
países subdesenvólyjqos: tem f,ovqreCi,do. ,j'ustomente . �env,l.ade que contou com a presenca. ·dàs"Ii,Q.éUS' '; pEJo :neite!" e 'a;pi"óv,g.do pelo a forma de cursos e servi-

grega sob j
a bandeira do. �

"
,: E�stabelece o Plano a cria, CGll�elho Univetsltário, ços, às �tividaCü3s de énsin;)

m,'lis tradicional e qWln"'do O ascenção, d�s classes:'m,a i�' púviJegi'ados: � a"l tú:, au t�ridades do Sul do País.' ., \, "."ç[tC (k)�,Eh Cenü'v de list-,i-
OB'JETIVOS ree.nPteeSsq,_ui8f·�)�dql"f'luné ldi�"er- :ãOc,uil·tt"t91> 'Clube sociSil de Santa Cata-' ;o', , :'M'uitos homens': s�f.!em',e:.qu,rpento, à.dist�n- X, ,,;,dos BásicJs, c:Jtn fü)?:lid?,' - \" - ril'Ía, ciG qUe sepqra'· o" progresso de::un� 90' estÇln'Camento '

, "

c)_es adn'Jinistra_tiv,'ls, ct'dÚJi·
I ra' em todos os nh'sis; in

'ecm,esmo ";-etrõcesso dos out�os;'> �(Populà!ul1! Pwq, as , ESTVAIVI presentes: . o' Govén 'lc\O!'càs ,e de pesquisa, ccnstitut· Fixa ainda o Plano de Rc, "m,8r consciência dos prc··
. I '.

do inicialmente de quimo formas ela UF'SC o� objet; fJ lho, cor,to 'de haver cor-;'
-

;sio, 29L
'., "'.. , ',.' .: ,;..; ....

." <�;!'i':.:�-(H�irt Ivo _Silyora, que iniciando aquela cer:� - -�i�: .-
departamentos:,çle Bioiogia,. vos'da Universidade Federa!"j .ando com o foder Público, .ALUGA-SE .

Os respor:lsáveis_pela,fixação; ?o,s polític',l.? �a pa,,�ou Rc.vista no Batalhão formado; 'O Com ..de Matemática, de FfsiCar,rl'e de Santa, CatarlI'�<t, que são ;, para! a adoção de medicl,'1s Confrirtávcl /"apartaniento ciqnais de desenvolvimento têm que" otent,or : poro is-
te do II,Exército Genei'al 'Alyaro AJ�é � ..

,

'!nQuímica, qe Geogr,'1fh, de os seguintes: a) promover a tendentes a solucioná-los� h) ".it'O: Q:�Qlquer Q�e� sejb à tatão,'.n60. se' )u�tifi€'a;, por, ,
,Psicologia, ele Sociologia, 'de pesquisa e o desenvblvimen- atuar no processQ de�descn· situ,ado em. zona central.:. '

..

'

'I,., " I",,, !", .' ,'SIlva B�o.ga; COl1'lte da 5.a, Zona, Aére Bri.,

Tratar à ..tuá M,osenhor '.insupor,tóvel, O 'ompi iação qest,qs, ªifer.ef,lças,,'·.., , , , .'H" iS'tória, de Filosofia, cle to, d2.s ciências, letr,as e ar- volvimento do país, , .

,. , -\. c.
N G d S'l G 1 r 1 •, '.'Copp,· 51' ,

....', '.Por; exeln... nIÔ,·.,' se ,s'e,·., bhet'll'lr" à .,c;onclusão. ..que a galHj�ro ey' omes alva; , enera. t. _\ 'VlS.Teoíogia, dI;) Lingu,8. eLite- tes; 'b) forn�ar elemento� FiIy.ilmente, eS,tabelece o. . I'" ""-
".

,ratura l:Cstrangeiras, de L':I1- hqbilitados para 'o (J'xercí'Cio Piano a ser �ncJminhado ao, i8,$ii7 ':g�onde: propriedôde. i'rural trgz n:!�ult:�o�', eCQ;;'ôm:c�s H��udein� Brasil; Conite da 5.a RegEi), de
J�ua\e Literatu'ra VerAáculas, I

d!1s .profissões técnico-cien· Min,istério da Educaçüo,
__

. .,.._'_.---�'-'.. .globais s'�peri�res à peq!J€h8·,�\.J :médio propriedcde T\,'f�lt,tos; Cc,r,onel Nabuco Hodrigues Mar.t_'nsde' Biblioteconomia e Doc\>l- tíficas, liberais e de magi'õ- que o Rêitor da Universida-
ape!:;ar de seu 61to c-wstó Sbciol, que se fazer::> 'CC�11fe ('3 Brigadr, Milita� ,do' Rio Gr 3n(k; dI)mentação, de Artes e ele tér�o" para as altas funções de Federal de Santa Oa�'iri:, J LUC'A S'!t1'B

'

.. ,-�
.

'Resp�ndeodo, 'eu 'r�pi.firio a ncss..a frase oQlerLo.r:- . , 'J.' . ,,_
, ".;_ ,Áudio-Visuais. c:a -i'lclà públiea; c') ,8.perf,::i· na designará uma 'Comissão

, '�" : � ".' . �
.

.

". Sú·l, qug"1_:é.presenúm, ü Gov�rnàdor PC:' a ,'�hiA ta t'
. rião Se justifico, r:xDr insuportóvel, a ampliação dos", De outra parte, '(1:rcvê a, I:Ofl,r· a cultura fi!Qsó�icâ., para implantar a Reform", ,P\lr'meno no centro,

" P�'��e'll",'-, D'e'put"d'o Lec'lan C"'lo-.nnsir,) PIe.crüição das Corniss:):!!' de" � :f,nÚfica ",3 te�Ii';lÓgica; d) Unlversitárüi, Tratar na rua Deodaro;2!! desigualdadeS. entre' os padrões de vida,
'

,',.'1:11;' <. ',)' <;t'. _rt ,::. -

v Lp' "'''.y "
_,

,
,

, Fernando Marcondes .de: Mattos ' sid{:'nte da Assembléia Legislativa; 'Vice-Gu__
I
-----�._-.'- ...

-....,._ .• ,- --,-;-'_'------ -,,--� -,---- "c-----.--'-"-'-.'-, --"'" .. _ .. ' -_.- .. '-''''''''', .'.' .
.

. � '. ,

T, J,) r2presentado pelo Desembarg'wJor/

\' Me,ias Ed�lC&ti�na,is para ,:0,�t!ad.riênitj vernadol 'Jürge Bornhausen; PresLi.dente t.lo�,
.

.

'" 'Ti f.W
..

� t1l:?J/'l
.

, .

. ( 'I lib&J�Ii�if p,' ,,\.1 '.1 do 'T. E., Deseni)bapgador Miranda R"ll'no�:.

� RIO,' -.-' Um, mir-lucioso ,plano prioritódo de me üs'i'nuljdo Wande'rley de Nobrega. Presidellte:tas na' fa·ixa educocio.nól, comp'r'eehdendb 6 'q'uodri- li)
,,'

d d T C' M 1\1' I
'

ITr1'(_si ent(,. O • • inistro J.�e son -Leitor
ê.nio ,1968;71, ja es�6 elaborad?: pelo M,ini'stério do ��t:}eterau; Procurador da Republic�' Dr. VoI.,Educaçã.b. �

.

Cúltura, conforme documentq. dado a, \.'

conhe�er 'a in:ptensa"esCl<irec�nd�"q�e sua' e�ec�çõo. rey CQl<iç;J de Oliveira;' Secretários de "[�;ta \,
"estará sújeita à,.ahálise cr[ticó pr.ofunda ,.e perm:l- -}OS, Dep�:(,ados da ARENA e do MDB; fJ:c-

.� bente do chrÍjuntuta ,edLÍcà�ion91 <:Ih ;País, oh1,ali.i:oc'a fe�Jó_ A�.�acl(? Santhiago; Reitór Robel't,c., �,a�.
'{' �,·�iOd.·' .i.2b" rri�;'te, ,at�ávés,':. d.e.:' �1.óQ�." ,.oPeroci6�a, is' que '.

'; .. )- 'C' t d'" G
. �

lV,r'I't d 'i:4'} :r--: .
_ �eliQa; ,

' ()lD e a �uarmçao .I. il 1 ar e IJ.' m:1H- •

ê6ó:;:d�h�rr\ �',ma;ut�riçã� ';9IQ��1 do sister,Jo, e o'�jen {

·no]5s. T�f�E,ilíe CeI 'Washin\gton Flore�;' CO'rn.,. t�m.,Qs' neces�ários i�yes'!im'€ntcp;/ no "caso, dà ..€sfera:
' -

'.'

A' ,

'1 A l' 1"
'.

éb C�nselho, F,ederal,,�e E,�ucaç?6".'· . """. ;€ da B�?e,. érea, !erente' Ce1. r� c.o .LUi�Segundo o ,refendo docum;el:1to, '/0. ,Pkmq"NaclO- -"
Ja Cos ,a "C()mte da P. M. Ce", EIVl.dlO pp

nal el� Educ'ação, enfim·; constituiró �m u'rn somotó-' 'ers :Pre{t.ito Nilson Bender e muitas oiÜr,a:.:
rio d;s vá.riQs planos, programo se projetos e:sped -autoridach::s,
ficos ,em t6das as esferas do Govêrno da Uniõõ, ã

__

, --X---p�rtir do corpo de doutrino firmado pelo Consell-:o >
•

" ,

Federal de Educação e pela Lei de Diretrizes e Bbse,. '

NA manhã, àe ontem}. seguiram . para

objetivadas, afinal, �as' 'Iinhas de Gção,' metas e rnc- (�' _aio. de .Taneiro\ b Sr. e Sra� Almjfél:1te lJ6sé
canismos operacionais de anteprojeto apresE;\ntado"", .. r�'( Cárválho Jordão. Esta Colunil deseja:, ao

O anteprojeto elaborado pelo MEC corrp�eende ,\Jnürantc Jordão. muitas feíicidadE�s em �ua
qezenove artigos e t�m o nome Msi�o de "Plano, de !H_'véi CL'missão,
Metas da Educação Nacional". Pelo artigo terceiro

"0 Ministério do Educoçõo e Cultura, pelo Conselho
Federal de Educação, elaborará o Plano de Educaçõ';)
capai de. atender dentro do contexto sócio-econômi-
co local e regional, às. metàs estabelecidas na presen
te L 'II " "

� ;·':t��m.i.]fi J .'
• .."""".0

,Impo�tante diSpositivo Cünstd dq antéproj�'to:'
'I:' êle ci' parágrafo segundo do artigo terceiro assin

'redigido; I�Na execução orçame,,'fpria, aSj c'otaçõf3
destinados 00 ensino serão aplicadas integralmente,
não ficpndo incluidas em nenhum plano ..::le· conter'-

tação de despesas". Desta sorte, o titular da Educà­

çõo e Cultura desejo, com o referido 'dispositivo, mu

'hir o MEC de meios q�e pr�orcionem o cumprimer­
to fiel.de tôd;s as obrig.aç6E*> cssumi9as,

1/As Secretaria's, de Educação dos Estados e do

Distrito Federal, por intermédio dos seus Conselhçs!
(/

de Educação, os Universidades e os cstabelec;imentc:;
is01ados de ensino superi_or, por seus órgãos cornp('­

tentes; deve;" elaborar os, respectivos Planos de EdL­

co'ção no prazo de cento e vinte dias; o contar da f?u
blicação desta lei, com vistas à formulaçãq do Plano

qe que troto O or;tigo anterior',
,"As emprêsa comerciais, industriais e .agrícolcs

manterão _::_ diz o artigo quinto do anteprojeto,
,
-­

sempre que fô,' Q,rcaso,. além do QU8 jó vêm promc '

\!endó no setor educaeio;1al, n'a forma previsto na le-'

gislqção vigente, ensino ulterior ao, primário, destina

do aos fi lhos dos seus em[?regaçJos ,at. a idade de 14

I,
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-' x x x x

- x x X x-
,

' -

A. festa de inauguração do 'Estádio $nnto' Cata-
rina vai ser'modesta, isto porque a 'entidade não dis

-
\.... �.

põe de recursos finOi�ceir05 poro efetuar, uma progr,Q

n'laç60'.de destaque. A inaugu,ação esta marcada pa

'rá os pr'imeiros di'JS de <ctembro, deventld se e'xibir
�e�ta copitol a eq�lipe de bQ�(ju'etebol do Thoiia e o

selecão dé -futebol de sdão ?de JoinVille.
...

" ' t

_' X X X 'x-

Novas reformas estão programáda�> para o está
dia' "Adolfo Konder" Outros lances de arquibancad,às
estárão s\endb com,truídos e o 'sistema de ilumirloçõo'

.

. \ '\ .

\

do e'stádio passará por remodelação tOtal.
-x,x x X-'

A Regata Fon�as Armadas do Brasi', a ser desen

volvida no Jurubatuç.a, eA, São Paulo, a Reg.gta Inter:

naci,mal, a ser, reolizeJda na Guanabara, por ocasião
=

d� 700. niversário' da. Federação' metropolitana de 'Re
.

J·

mo, e a disputa elas eliminatórios cam os gaúchos
co mvistas ao Tro·�é,l. Gal. Darci Vignoli, sõo as pró

-

ximas competi.ções nacionais' e internacionans �m que
o Clube Náutico Riachuelo pretende disputar, \ com

o �eu oito agora formado por Mario Gonçalves, Ed­

son Pereira, Rainolao Uesseler, Ivan Vilain, 'Ernesto
,I '

Vi. Filho, Elpídio I\rdigó, Baldicero Filomeno Fjlho e

Alfredo Quadros Fi.lho. '
,

- x x' x x -,-� /

E para termir.ar aqui vO'i 'a última humorística:
Sãb"Pedro atende o telefone e fic,a surprêsô: E Satã,
do outro lado d{J lír:tha, éxpiica: -fiNa falta de novida

·

'de resolvi desafiá-lo' pdra uma partida de futebo'l.
Meu pessoal contra o seu. Aceita? ';Aceito � diz Pe

· dro. Mas a honest:dade me:obrtga '(3 dizer-lhe que
-

você vai perder, Tenho aéfui' 'os melhores jopqdores
dó mundo, "Não t�m importância - retruFa Satanás
'--:- Eu tenh� aqui todos os juízes de futebol'�. Como
vemos a má fama dos árbitros anda pelo céu ...

\ .

I. ,

.

.

)

0' ap;tado'r Virgilio Jorge não foi .

aproveitado
po'r pédir Hcença.

o conjuntó (orientado por
Adão Nogueira tentará, na

ciél.�de sulL'1.Q" encerrar o
. turno 'de maneira. a\lspicio­
sal conqu'stando sua p1'j:·
meira vitória;

}!óje .0 Ólaria F. C, do Bairro Agr®nôr,r;lica, es­

't.àrá J'ôgando no Município de Immui cont'ra o fo�- '

,

�
,.

te esquadrão de Jeronimo Coelho 'F. C, loco-l. {,
.

,

A . car.:lvana oloriense partiu .pelo
6hib�s e�pecial, corn O' horárió previsto
horás.

"

'Lócal de_ embarq,L1e: RU9 Sãà' Vicente de lJQ�dá,
'Sede do Clube.

ma'n,hã, .,' em

para, às '6:00,'
,
;.-
.'

I \

T�m(tm P@'�se " Rtje'
Está l'nnrc!:',à:a 'para às. D,30 Cel�e RamOs Filho 'e 'o-Icam"

horás· dá rr,aIH1� ti:: hc)je, peão catatinense e b'r�silei.
n<fs sedes dos Clube N3U", 1'0 Erich Pà'ssig. ' \

.

tico Riach\J.elo e Cluí:e

"

,

Náutico Fnncisco·. M�r�i· ,-- Ambos' 03 atos. s81�ão f'.l·

neHi, os paf;sos da�: novas vestidJs ,de simpÜdda0.c,
'Çutetorias dd ,dois rnaiores 'PDTéln e<spf.:t,a-se as, p#ese:'1·
,clube!; de remo de S9.i1ra ças de grsí1çle, "úúmeú,s, <1-
_çatarin'1 tewlo 'à fren :e, ,res· simpati�nt�s. dos doüi 'qu;)­
pectivamente, o de�Jutado rid,os clubes.

o sr. João Pedro Nln�8S, peciali:z;ada .de "São Paulo.'

�T�O logo esteJ':;t ,de' posse
'do r.(latdizl elétrico li F':iC

passará' a. instaii8.r a k nova
têde de enorgia eletrica, 'no

I estádio Santa Catarina.
. '"

Doze e Paineiras contam agora cada um 3 pon
tos perdidos e em condições idéntic�s .de levantarem

"

'o título máximo da tempo rodá'. Talvez no noite da

Pr:.Ó)<Ím9 terço-feiro, tenhamos a reclizoçõo do Pr:i..
melro jôgo entre àmbos, da série rne.hor de quctro-, I

pontos, ,que a entidade deverá determinar. Como já
foi noticiado, devido ô fo I t>J' de datas e estádio, o ·fa- "

bela do campeonato 'foi clterodc, devendo terça e
' i .-

.

técníca que agrada, pç:dsn. nho, que na temporada pas.

H
".

I!II

d
elo' efetuar na tarde ele hbie

'

suc:a revelou .. se o melhor na'quinta-feira serem reservadas -para a dectsõo.. "
,

I
.�

, ,
' ,"

"

Onlen f)9a ITl' nl'e r r; r r- "":l' uma batàlha onde nada (;e-· posição cm Santa C.�tariDé\.,.

.

.t.

'

-

XI .x x

"

X _.
_ . . I

'

' '. � C";;, 'ii:.' .4., " \..••
'

\oi. , 't:;;I verá faltar. é a atração maior do' ern..

":�����::��:�::��:::��O�:I��::�:���e:;���;�e�"" "r··"'SIC�" npo··�· tP�pbç,n5! ····'0'·,I\r'� l�,,!fe' ,'�st É����;:�ij;����;� !f��i:�:�;�:�:��g
· 66. paro o Cara,:,a!la do Ar, ao ser derrotcdopelo P<;I-'" .

.

IlJ P � : ", 'm, lM 1:1 'lI l�b·
, I, ,It ,�II.�l",1 U .\., U com.ium empate I contra o do a camiseta alvirruba 'do

����;:::�í��. ,;�:�!:��e���:�����:io\��{ce���:�...� ,'I': í)W.::I®'X: .a·: ·S· ' d'll �it�; 5-� &ll'"v-:�::.";� a' r,':r'tJ': IR'� q's ,U':," ,tIIIl', S''·.·tíii.' a' ..• ,,'; ,
;'7::;:����7� r;:�;oa���� �r���:i:��;E�::��r:;0;��

d t d . sr, �. �:j �! ' 'i.':� ·'reduto ,/dêste: A seguir, ven- ,Santa Catarina: <Pantera,' noceu,/ a mesma JO€Jo a. (., ' "I§j :'f'
'

��bi I� 'Y!!F' .'l. ,', '
r:

,
' .

, '<...:., ,

, ,.

,

ceu- o Olímpico, m 15, na 1'0.. arco; • Edson, ,Pedroca,' Luiz-' x x x x -
-

,

Os jU'venis do Avaí, que . prélíó "que devérá·, �mp:))·., dar:a' -segllÍnte. S.dfreF' SBi,! Carlos e Mírtnho: César e
Sôbre êsse CJSO, podemos' ofirmer que, a:, direto A" '-b·3

".

':í1,,' • ''ilíI ' �Y: ''P,w, ,�. '1l' tão hrilhàritemente ,','llcanga-' ';ó�r: a assístêncía.« primeiro r�vés .ao cambar ChiCO Preto; Arildo, Braej.
ria do Clube Doze deu entrado, na secretcrio da F.'C

- 'I' 'b.rO [fi-ra (1)
... �@!lí@ ,}1�f�!! A ii..ifl.el"(:!ni{9 �aml!� ram um' título inédito ria EI?cerràdo . Q prélio,· (S

.

em Cri�i1:1�na,. ante o -"'réis. nho, Çl�udio .e Gpnzaga, ds
FS' .. I' d

'.," v,��':a�r'j� ��,"",JW�i1!lim�:t" ct.tegoría,' levantarido : pela ::;'qu�s �ricam,
..
p.eO,-8,s, n:a.i.S 0,,' _. pe.,ra. : J 'J��s, ',' ·r��b'':it(:oú.. na cob:iô' ,Pfovàvelmente',

.

for .. . , de\ um recuf:;o, so icitJi'"ko ·0' anul·p.ção da' parti-, ,,�,

Ii);\Yi;IIIH.';Jij) .!Ii,íl:2!�il�,�tI)\\!l�.. _.. "'.'
V l' G ", _ .� "

"
" 'o' "

da', alegando êrro de di reito do apitador .. T'al� p'�oces te':oeira vez consecutiva o
"
8cnico

.

a ehO ·,ouvea .. J %l-intc:- volta" ao 12\éqr de'· ,marà" 9' Hercílio :r.uz'na luta

',A Federacão Catarin'ense de FUí"ebol "real izou a
Gt:tro .da AlVentude, serão utl'OS colsboran1,l:J.o1'efj, l'é;- .7en,:"def seu.lpaior rii/aI ...:_ e

-

desjq ,t'arde eontn?-:' 'os '''�z-so·· entr.ará em pa'.Ita na nQ[te .çle amo'nhã, quando o I '. .

.

'- h,'mEm,<.\ger.dos na' tarde de :cbettio p,s fa'ixas álusivas à ]:F0.i''rOViárl:ol,' Na ;3s'x'ta rach-: zurras", "podenclo 'ai;úaf' Mm-
T.J .D. da entidade estará decidindo sôbre o' oc'or'ri- estala dos cpitadores que fl.lnclonarão. hoje: lnje, �uando ser-Ihes·j Of2'

•

:.:cmq_uistà, após a' quaL /:1.a· ri.à: sDf1;:G�:' seu �eg',:J,cl(;' ·t�\).. Mm . \) dian'teiro' 'va(;Unt'J,
do. Ferroviório 1< FigJlei-rel1se -,-,

- A;'ge'r:rário Vi rtuo- recida uma' churrascada. no �:t\o ,<1' voltá' Glímpica peJQ, p;êco" ao '�erde1',' �::ll ri"! '"í "'que -jR: 'I)ertol;lceu: 'ao -lvn.í
.. _', ," I

' \. n:'ópri� estádio da ru'" Bo� gri�madb.',. -.
'

.
-"'. -

", J--:�, . , '.' "

so .[",." , 'Uf!ra, .0 '.Barroso. ('1\I['a;s, veiY S�? Pflulo "e PaÜla"R�r;'lqs:: ri
Carlôs Renaux x 'ntern�cional -- João Santos cr.iuva, I'"PÓS a qual pisa!'ão O jôgü,será prelini.inar'io nova-reabllltacão·:.4 x' O 56. que há POtlCO se tr,9.Ílsfer:l1
r

.

r, ' '1 ,>, Alv"'s a cancha para '.1 enfrentar o rriatch pelo Estadual enb�'e hl'e o r.o'uerc-l·al' 'NT' o"
'

�".,.� o f'ltehnl t'lbaroner1o',\..ruzeiro X ,--omerciario _ nacio c ,.
.J '-' , • _. a nflV,'1 ,lJC.< cc l uI, ". .' o,,;,.

, time de igual classe do :fIer- ,as equipeS ,de, prúfis?ion!:l.is ';r.ódad�1, colheu '0 Hercq;é)
,

Pálmeir6s x Mordj ia Dias - Walter Vieira eilio Luz, ele ITubarão', ,nUlo.1 dos doi" clubes_.,
- .. ,

.

• i),.. • L1.l7J sep melhor restlltac1'J, ROGÉltIO RE!WARIl:CEEA
Metropol x Cómer.cia! - Luiz Gonzaga' �artins aQ >éhlPatàr COtn.o FerdÚr2.o, R{!,sGl'io I e Rogerio lI,
Avaí x Herdlio, Luz - Yolando R9_drigúe,s de "'-----.-----�----,_.-,,:'----.--.----.. -- .. ,

..
'

'nps domínios do ca'r�jpç�\() que fizeram,falta ,no Av�í;
cóm.um. acordo I' CLUBE NAlITICO R!A€HIJJElQ .... ,

do Estado,
,

p'ira
I dorningo, domü;,go� últin)o, poderão

Guarani x l?erdlgÇí'() José Orlando de. Souza, \� último, el'l1i(atàr cem' o l\5e· reaparecer esta tm'de. Pelo
, tropol': senl abertlFa do és· ·11181103, a uresenca elo DTl"America x 'Próspera' - Roldã'd Sorja, de comum A V ! S O ' I

-,"" ,

: �:�'�I
"

..

. I' core:' Ocul_)a' o Rereílio Luz Ineiro é certa,' podendo .)
qcorclo

( a ,vice·1Werança do G;'uP:J" COl1jUPVl orientado por Jo·
Barroso x 'Olimpico _. Sirvano Alves Di.os. Tendo,"em,:vista s_er do!,n-i'ng9, ) d,ia 13, o dia do à'ó lado .d:o ,i).mérica é r/i:,.. sé Amorinl ir ,à liça assim

PAPAI, o CCUBE:' NAUT<ICO -RIÀCHUELO COMUNi- ;tropol,. '(;o11i 'dois pcnlJS' constituido:, Jocely (Már·
. '.' .

" .

, .'.
• ; l':'i:i'{ts dQ 'lí'dÍjl'. ' ClO) i Ronaldo '(:ZamUton "

ÇA que as festividade's de pos'ié' da', novo Di,retoria, ,Quant'Ü '�o' Avaí, começ'JU D&:::dat8, Zilton e Isaac; Rà.'
ficam transferidas p_ar:a o did 15,. terçd f:ei�a, no ·ríles-� perqeri,do, ,aflui, para o' cal'n, .gel'{o.I. CNiltol1) . � Nilton
mo loctll li) hora,' ..:. peão r:de 66, seguindo·se. ('Caetano); Rogerio II·...(Jto),

Caval1zzi e GeaTIos

Nesta mesmo opoJtuniâàde, deverão ser _julga­
dos os atletas B jazoro e Merl im.t ambos d� CI ube

..

Do
ze, por tentativ� da agressão ao árbitro, o mesmo. a­
contecendo com o desportista.Milton Vieg,os, corri­
ponente do Departamento Médico do Clúbe, Portan­

to, 'a reunião de ama�hã do T.J. D� da' :entidade solo
, I

nisto, é por demais impottonte paro a sorte do IOoze'
na dec'isã�do campeonato.

-- x x x x--

Floriçmópolis estàrá: mesmo ausent� dqs dispu­
tas dos Jogos Abertos, marcados para Joaçaba. Em

Nota Oficial distribuída à impreso, .a ,Comissão Muni

cipal, de Esportes C11,egou que os \gostos, com a c�j'ertu
ra do estádio Santa Catarina, ,no montante de NCr$
30,000,00 em 1966 e NCr$ 24.000,00 em 1967" con
'Íri'buiram decisivQmenre paro. que a Prefeiturêh�\un'i
cipeil não �ncontrasse recurso financeiro'para possi-. ·A equipe .do. Figw3ire\1sà
"bilit'a ro presença da capifàl do' Estado na maior fés estará, esta' tarde, e<nfnm·

, 'ta esôor�iv,a âmadorista' do âmbito' estduaL .

. tan�o o Ferr6vjário, na ci-
" '

dade da Tub'3.rão, valónd0 o

,-x .\x x x -. ,

'

I. . encontro pelo Estad�al de
Acontece que a Prefeitura Municipa1 tinha co- Futébol.

Jnhecimento, com grande antêç_eclencio, da 'real iz�çoã"
&is Jogos A�erto, e que por is'so mesmo deveria ÇOh� 'Em Im�raí b 'i.Htrnm
tar, no 'orçamento da edilidade, umQ determinad(j im
por'tância 'para êsse fim. A desculpa é marota; po'rém
��erve de consôlo poro quem já 'pode deshut�r' da rea

-lidade do EstódiD Santa, Catot'ina, ago�a �oberto�·.
'

-x x x x_
F

7

d I u'ta .lia, visando t)ma' a.pr,�sent8.-E o igueirense' continuo na sua, gran e
çã:o do elenc,) de b��;qu>:)te-

e� �u:�a da reabilit�ção. O (;lube preto e branc�, 0-. bol nesta capitat den�,'o
/ pos inICIar o certame com o empate consagrador em ,dos fêstejos de 'in�uglra::i1.o
!3"usque, aindci, não deixou o gramado com os louros do estádio S�nta Catal·i;,.a.,
'Todos se empenham na reabilitação do Clube qu� até xxx'

agora não veio ,'por fatores .diversàs. HOJ'e, o club'e ,01- Nos próxinos di!3.s a di-
retoria da, Federação Cata·

vi-negro vai fazer mais uma tentativa.. . :rihilnse de 'Caça Submarina
vai apontar o nome do des-·
,

.

'

,portls'�'1 que estará repre-
sentando' a entidade per m­
te a. Cónfederação Brasilei·
ra de Desportos, con.fer r.:1e·'

�olibitação da pró p i 8.

C.B.D.

presidente d" F�eelera; ão C,1.­

tarinense dR Basquetebol,
viajou' com destino a Curi­

tiDa ,onde aproveitará a

éportuni:d,'l,de para' manter

contatos com os ·diretores

q.a Sociedade E;sportiva Ti1a ..

xxx 'í
A prOV;'1, pedestre ScmaI1a

, I .. ".',.

c1a,Marinha, organiz8d� e P9,-
tl'ocinadá 'pela '�ede'ratão'
Atlétic,'l, Cataririehse, h ssr
desenvolvida, ,nesta 1aPital,
nos primeiros "dias, �e Si;:­

tembro, estará C0111 mSGri·
ções ab81:tas a part}r '(la"
pr6ximo dia 15.

, t
;{XX ;,.

O sr. Óswa-Ido Fer�'1ndes,
presidente do Vel'eírGs da.

Ilha, informou ao reporteI'
de que a venda de Títulos
Patrimoniais de sua entida ..

de esportiva foi m{l.rcacta,
por absoluto sucesso; tendo"'-

Inclusive já iníciad'Os os n2L-

balhbs ''Cla Gonstmção elo
Gaes,' da nova sede da Ve.. ,

leiros da Ilha, com o ',fin'1l1-
ciamento conseguido peles"
Títulos PatrimOniais.

• ,:xxx
A '<diretoria da Federação

, ,

Atlética Catarinense 8stá

afNardancto 2, che�ada, à es­

ta capital dos refletores eu­

�qmen��dos a uma firma. os ..

I II

I

. Nesta rodada de sncor- volta, (')P1P2toU com o Ohn,
ramento QO turno do Cmn·'

peonato EstachJaJ, de :8'[.1:-..>

boI de Elo?, o iprélio entre
Hercího T '1"'# C Av"x' vn,.,';',..,,'.L._ v ._� �,-.t..< :... J '. 1 .... .LlJi, ... L.,('I-

elo p,�rb. ter lugar '[lO est,:.�­
dia "Adalfô l::onder", é dos

.;,! mais sugestivos, apesar dó;,
13 pontos que 'colocam o

,al\>iceleste ao lado ElJ Co­
mercial a trás ele. todns .OS

concorrentes do Grupo ",Jú·'

pico: lá em Blumenau;' "co.
lhou seu prrmeiro resultado
Iavorávr.l, ao vencer () 2�.
gueírense IX.)!' 2 x n, na 1'G .

(lado. dos clássicós. Foi, a

seguir, vencido peta Metro.
pol, 111as reabilitou-se amo

plarnento ao goJ.eal' 0 Bar­
roso por 4 x O. Na. oitfl\'a
.volta, caiu ante- o COlY.21',
'cial, em .Joaçaba,.. I,,ja última
.rcdada, embora jogando de
igl1.al para igual con/ o -Gua,
1':;'111, Iider absoluto, I sorree!
marcador. injusto:' 1 x O.

l\'l.IRINHO A�RAÇÃO
O lateral esquerdo Mirí.

lia Cesaríno Rosa".

"Leão do
,
SuJ" contra °

.

"Leão da mia": A:-nbo.s' PDS' I

suem �llf ;plantel dotado,
sobretudo, de muita fibra e

fôrça" de· vontade ' e" uma

, mais, duas q�rr'otas ,(Px{,�)-
_

OrJ/H1do,
pera E; América); na C(1.Iar tP" ' EQbc:-teí,

\,.:.,
.. ,,1'1'"

No seu 35.0 aniversário a A$sociflÇão, dos.
. �'ervidoFes Públicos de SantaÇatadna l�nça.aó,
público em geral o' seu Fundo Automobil.fstico
de Esfô!ço CoC?Perat�vo. (FACQ)

(
\'
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forma. uütVrl'snária decor-e alio nível, aquêle que ruais vímento Ideológico da rcfor- idéias contidas nos decretes guns retoques, vIsando às dificuldades posterioresrlc trill1sfoünações amplas e importa 'é tese do recurso -ma universitárta, foi,' ai.: já eram, há muito, ,com li- maior perfeição e não em tl� ilflpUmtação. O ifil:l1el'àti�profuudas flue se verificam humano como f'ator !ie de, .ecrto ponto, consubcstancía- geiras dívergências, partilha- sentido' contrário às Iínhas vo tlll's,lbis é írresístível.. t::,no país, Os padrões das UIl:- senvnlvirnento, tem demons. da nas Ieís referidas que, de· das 'por muitos, defendidas mestras .nele delineadas. '

f;ltce a isso, foi e será relatí­
vel'sidades Iirasíleíras ]ü (raüo largas insuficiências. < 'bel'minam alterações 'ratlí- por ',muitos, inclusive com

-

Pergunta: No "'Bra;;;il esta- vamente tranquila a, aprova­
muito não se ajustavam aos Em iparcela ponderável, :.:.s caís das unidades universí- .ríscos habítuaís ans que têm .1110S il1costtllftad�s li ('plã- 'ção' das linhas essenciais-do
jnterêsses essenciais ,dcs3a Jnsuí'ícíencías dependem úa, láths brasileirfts: \idéi�s dif-el'cütd das tradt- nos e prartõ's", e n1tiitàs vê- Ante-Projeto

-

de . Reforma,
.llita, ferrenha pcío "desenvol. estrutura não economízantc, Pergunta: - O Sr entenríc., cíonaís sustéfitatlá'l'l pot nor- zes os "plaüos" são. rlflaÍlza. por paHe, tlà Comissiió Es­
vimento". já se torna ques- não harmonizada com os in- pois, que a reforma ela Uni- mas legais. Conélúi que no dos em arqttivamentos . de pedal, e do Cnnselho Untver­
tão pacifica a tese de que terêsses do) "desensolvímen- vesidade de Sal1t,.� Çatarina Plano de Reforma 'da' Uü:F.1 papéis ou então faiênciar 'na "sítário, ,brevemente.;\ Im­
I) IllvesÜn1.ej1to no fator hu- to".

.

'é apenas cumprimen-to ele· versídàde de' Santa Catarina. execução dos mesmos; o Sn , plantaçãn da- l\êforfíia sel.'ÍL
mano potl'cj'á produzír

'

me- A aceitação dessa' premis- dísposítívos Iegaís? 'existe um conteudo que -l'C-' acredita em fracassos da na- parte filais dOlotoso, pOIS.lhor resultado em têrmos de sa, desencadeada como mo- ReSl:lOSta: Não,· pois as Ilete sadias. aspirações se. �a' estrutura llniversitária?' surgírãõ ífl'uitãs opções e
aumento d!:' produção,' de não! de' toda mas de grande ílespósla: Nu ll1'9m�ÍltlJ é resístêncías às mudanças e.
que qualquer 'Outro. �====:=.:-==::;::::= 'parte de uma

-

cómunldadc 'dil'ícU ap�clàt.:\:s 'im.pliêa· fétiv'afl.
No entanto, COÍll exaltação -;

de il1telecttlãis rnàls SCíl�iI. ções clã. Itéfot.rfiâ UniVel'sltá AsSim encàràlido, croi'ô
nos ÍJaises sUbtiesenvolvítlo:;, SOfilIA'S �'\'eis e mais patriotas. , ria, pois ape�las seus cotÔl'· 'que 0, íllê'l'ia't-e sõhrp à. milH"a l'rracional aplica

-

I" \; I \.. Pc' ,

'

t "'O S- ti n'os' est,ao ass.entarlÔs', . com'", , ,çao (e m· ,rgun a: 1". COucor a,
vestíirtehtos 11a educáçãó tem meníno )OAQ JOSE' ifiteiràmehté com õ Ante lt'ró' provaveis altetã.çÕês, 'tjUan.
contribuido müito lliuitadr,. jetó tlàr Refohha, Unlvel'sitá. 'dó 1}Ít opô1·ttürldlidê :da�'i de.
lhenre pára' o. alca'nce do ." ,

. l'ià?' /

'Cisõe$ finais, ."desenvolVinrefito"�" Isto J�. C�mpleta mai.s um' aninho de' vida:,.'o, intelig!!lnte , ,,', Não terei útivida,s q\lauto
l,jt)Ü Hàrb'ínS'Gll a. adnüür m�niho João José, Pereira, filho .do 'nósso' pr'et'õdô a-

" h-espostá.: 'Canêbl:da.l.· hi't�l.
'

que em mtlitos países suh. migo Dr. Moacir Per-eira e d�sua exma. espôsa'd.'E- ramcI!te eom_pro'gramações',,",,,,_,,,,_�,---,-, ,,�_

desertv6lvítlos den'ota·se ellJ' lizabeth Melo 'Per�ira; pessoas de destaque 81,n
complexas é sempre situa-

. .. ,ção" dé quase' incompatiblu.
'

quente esf'ôi'ço 'Cm direção nossos meios sociais. ' .

contrária.
" da�e. �as o dQcuIÍle�to que"

,

,

'Ao nt1tolii:idnT�, '!por,:' tÕ'6 :gra,tp" �éontecimét:l\,"\'O,i' alnaa. será ob,>cto -de n,ossas
-'Em itosSD eáso; ,a, át'Ca da i - -

"Iseró, estornos certos, muifa' cumpril-nentodo Por seu deli'!lel'à'ções' tem méritos ,-edutação que permite for- '. _.

_

_ "

..
' ','

.

,

t' I c!
'.

d
"

-""

d O E-STA' ,('ue .deiulllciam' ,a' evolucão,mação de iJrofisshmais do vos o clrcu o e_ amlzu es, os, qUais' ,rio$_- é,' ." _

, dos' ititelectúais eatarinensés 'DO, congra�-ulamo-nos d�sejondo·lhes ',muij-as , 'feli� " ", "

'" "

no ..plano uúiversitâl'iÓ. o às 10 11s .
...::: rvIathí�da 7 .cidades extensiVos aos seus',fo,miJjores

'

;;:- tiro' ',' .
,-

, .,,,>-n e.rrojefo, é; resultado I;le Susan Ha!11pshiroí�
"

estúdos que perinanecer�'ln' _:: em _.' cc',
,

'" \ '

"

,
.. "

'

: em g-estação. 'durante . oito.
_ UM GRANDE'. AMó'R ,NtJf\1-

mêses, Iev:a(Ios a cabo; P9r CA MORRE'
uma Comi'lsão 'Especial da,' Tecnicolor
qúal não fiz parte. 'Possivel. C{msura :até 5 anos'
m�nte, muit�s, encont;aráo às 1112 l1S.

'_

falh�s,
.

e talvêz O· julguem Bobby Darin
"premaÚll·o". l"I'las, entre ". S d Du an l'a ee,

quilo que se pl'eçende com u - em _

Ante Projeto' e ,�s eomlições NA. BOCA DO LOBO·
atuais de füncionamento d'-t Tecnicólor
UITiversida_de, as Oln�Ões' d.')- Censura até 5 anos
vem senão se restrmgir a. aI, às 3314 - 7 - 9 hs.

Horst Bucholz

!}aulo Fernando La.
,

v'(} concede entrevista.
,-

Definidas as Jínhas mes-
,

traS do Plunu de Hc1fonna... .

(lil tlJ1iVcl'sidatle üe Santa
catarin,:!, restará, "'P Conse.

líJO Universitário a delibera.
6\0 finai q�1C ant.ecipa. o en­

�;lll1illhamellt,O' do docurnen,
to ,;lO Conselhn Ft'deral de
J�(IIJ('açã().
Nossa reportagem solíci-

,(ou csdareeimen{,os <['0 Prof.
Paulo., Fernando Lago, rnem- .

))i'n dó Consolhn Untversítá-
1'10, sôbrc as seguintes ti ti·
,'itl'as;

PerglUl(a - Existe um N.H·
te j>ro,íeto que resti.'li.tnl'Ul"i,
f� Ultivetsidacte Feder,H lk
santa Catnrillil,lA restruhll'a.

�ão atcl1dc a que ptincipah
:iS1JCotos?
,HesposÜt: Em primeird

111)5'<11' ,lt,Cl1tlé a ilJlpel'ativ.�s'
tlt', lei (-dl1c1·eios·Jeis" n.OS I 53
2J;�, de 1-S:1l!'Ci6 e 282:'(7). E\l.\
�t:cillltll), a ideologia da l'�,

- M_'_" •__ 0'0 ._ • .-_._ •

:-
•• ._.__-.:__:...__ '

_

--- _ ......._-------',---��-�-.__._----_.'_._--- '_
'�

,APARTAMENT'O ·_:_:·VE�DE�SE'
Dois quartos" pmplos, sola de lEstar grande, Ba-

.

nheiro, e' Coz:.ínhá com' az'u!ejos ',ate � teto, 'Ter'racos
duas. óreas de serviço, Quàrto de cmpreg.aclo '�o�
Banheiro e Ga'rage. Acabamento de primeiro: Loceil
que nõo depende de cohducão.'-Entrada indepehdente,

\
co n�o proprietário p.!=lo telefone, 2633.

22,8,67

\

..

Vl/Vet"
, .. _J _'� _�.�_ •

_'

..; Para quem,' tem-' \

sêde de

CERVEJA ANTARCCTITCA
I

, ./

,
,

Leve!
Saborosa!
.lrresist{vel!

,

,�

, '.

/

./

CINEMAS ','

CElfTB�J: ,

Sãó 'Josi' -' '.- ....
"

má Universitária foi a):.:nn
apenãs âbél·tr", Seu desenv.»­

vímeãto virá .depoís, o que
será salutar, pois Ul'fia,udf' -

versidade, (;t\e se sustem

em princípios" de ínterêsses

.col'etivós tem que ser, neces
sárlàftiehte, t.m campo ínter

lhinável de uebates, ',
I Pergunta: O Sr. gostaria
de atli'éêef!_ta.r maís :íílg'tlftm
coisa'?

.

Respústa! Sem dúvida,
mas oportun amente. Apenas
querõ registrar meu agrade­
€iií1entó à ÍlÍ]oí'füíü(i'aile ,íl,cS'
sá.--êi1trêVista ..

.i'Primeita ÉxposicãêJ de II

J[tvem Arte
" . �

Con,feiÚporâneaj� d.e 20:9 ii 19110- 'd_o torren
'h�' Ano nO MAC da USP

, Oi-Museu de Ar.te Contemporâneo da Ur)ive/si­
dade de São Pou!o" vem organizando desde 1:903 :as
E><p. d(y'JÕVém Desenho .Nal .. e dá Jovem Gravura
Nocional os 'quais aepQis de apresentados eh, São
PaulG t�:m sidG> "plomõvjQQS em',MLjseus . e entidades
culturais de V'árias Outras ç:idod,j=s dÓ"País pr�eflchen­
do ás Hnéilldôdes' culturais e didáticas de seu cÇ,lrâ-

.. � I .

ter, itinerante. Estas ,duas mostras" Gjue encontraram
si�nific6ti;0- apóio por parle ,dos artistas, como �tes­
ta -o elevado e sempre crescente número de concor­
rentés' insci-itos, ser60 tror\5formadOs huma só mani­
fêstãçõÓ<Õ partir d€ . i 9M sób o título genériw de

, "JOVEM ARTE éON'Í'ÉMPORANEA". Por outro Io­
do; Q partir dêste Qno fita' institui,da uma Exposição
dó· frl1:'is�õ nome Ôestiri.ãdõs à pihturGÍ, Esculturo e

criações afins (éxc1�indà desenho e grovura), tl qual
poderá 'opresêhtdf tufur.ã'fi1ente solos especiais como'
o '.partidpaçâo de arnst'as de outras geraçoe's (o

exemplo' 'da 'II Éxpõsiç(5o -da Jovem Gravúra
.

Nbcio­
nal), ld. EXPOSI'ÇAO "JOVeM ARTE '<5:0NTEMP0
R,ANEA".

REGULAMENTO )

Sylva Kossina
- ém (' .

UIVI HOMEM EM ESTAM·
....... ,BUL
TecniScope: Tecnicolor

\ CenSl,lra :até 18 anos \

Vem ai!. .. DÓUi'ÕR JIVAGO
Dia 29!

IUiz
,

às 2 hs:
Clmd Everett

Mary Anp MolJlt\y
Nancy 5illatrá

. ,- '-_·:eUt­

\TURMA BOSSA NOVA
l\'letroColot

Censúi'a até 10 anos

às 4 - 7 --- 9 hs;
elint Wbstwóod
Mari�:nne Eoch

,

Art: 1. O Múseu de Arte Contemporãnea da
Univ€rsidGde de São Paulo realizará de 20 de setem­

bro o 19 de outubro de 1967, a prim�ira Exposição
�'Jovem Arte. Côntemporânea", eni,sua sede no.. Pqr�
qü� lbirapuera; Ap -2. A E�tidáde orgonií:adóra ?b­
jetivd reUnir obras de esculturo, pintwra e criações
pfihS, per� itindo uni 'Ior§jo conf.rGlntQ da prGd�ção
artística das novas .geraçõés em tôdás os suas impli­
cctçoé§ êstétiêós, -tétli1CQS ê ffi,otériãis; ,6.,rt. 3, Pode­
f.ad. pôftidpaf dó mQshõ órtlstàs brdsileiro� e estran

geifos reSidentes dó País 1,Ó urrf ano pelo menos

quando .dQ dõt.a de ,jnsGrição; 'oté'à idade de 35
'an6s. Arfo' 4. O 'artista COhcorrente' de\ferQ ihscrever

bhtlgãtÓ)\iamehté 3 (três) I bbi"'ás, E' conditao -indi�-
. - �

pensável que ,sejam inéditas. Art_ 5, As obras d,eve--
rãó ser encaminhadas Ó sede do MAC da· USP (Edi­
freio "Armando .Arruâa 'Pereira", Pórqlle IbirQPue,.cr)
dê\tidafn�iÍte preparadas p6'rd 'a nió�tOtiem; .A'rL 6,
As 6brai deverão trázef tÔ'd1'is os íhdic�õ�s necessá-
-rias co�tidos e-m

.

iMpresso fOi'f\êcido DE' lo Museu até

dia lô de setembró;. às 18 hota�. Art. i As desoosos
de réh1€SSO cotren�0· p�r conta dos int?ressados_ que
sé {;)brigam a r.étirar as obras ossitil -que CI isso fÓrém·
sOlicitados. .

'

Art. 8. As obras ,serão selecionados por u'ni j:u­
ri de 3 (três) membrÓs. sendo um representante ·dó
Museu e dbis outrbs ...,_;., 'um o:tist,Q e um crítico .' de

, '
"

.,
'

arte ,_'_ votád6s pelos:..-crtistas e escolhidos junto·.cÍ.
.

.

J
. ,

orgão:ofici<;lis, da classe. 'O juri eiceitará ou recusdrá

Ô conjunto da� .obras -: apresentará or.almehte" ou

p�r,'eSêrito õ§· jl;lstifi,ativas de geU trdbalho� ·A�f.�9'
's'5o .

I Irrstituidós a, prêml'Ós- aq'UiSiç_,oo ho val6t dE;
Nd<'$ 7ôô,Ob d serém conferidos por um juri dê pre­

m-iação de 3 membros oportunamente indicados pe­
lo Museu. Art. 10. Após Q réoliíz:àção dCi mostrà em

São Paulo. \0
-

MAC pretende promover em colabo­

ratãó éom à Assóciocãó dós Museus de Arte dó Bra­
sil' a éirculãção da �XPbsiçõo em eutras é'ldades do

País. Art. t 1. Nessa hipotése as obras não poderão
ser retir,adas do conjunto, mesmo se CldquiridGls' an­
tes de "u'm prazo a ser, definido. Art. 12; O MAC ser­

vlrd de intermediário às everitu.ais transóções de ven­

da das obras sem auférir qua�qu�r percentagem.
Art. 13. O USP, organizG!dor da mostra "JOVEM
ARTE CONTÉMPÓRANÉA", respond€ pelo· seguro

d:i;ls obras éliViôdõs rlLlr'tlhté ós' fQse� de seléçêi'Q e.,;a.
presentação em Sãó Paulo (e eventualmente em ou·

tras éÍdades);
(+ ) Éxcluem-se da man i festaçQo as mGêlGII ida·

des res€Yvadas pelo /;IIAC às Exposiçces do Jovem
Desenhp (Prómovida desde 1,963) e do Jovem Gravu·
�Gt (Promovida desde 19(4) as quais �erãQ transfor­

madas €iii' fYlóStro 'única o partir de 1968, com Q mes

md dehoi"ninál;ão I�Jóvem Arte COl1temponânea".
Em' dias e hbras ,a serem prev'janiel:)te anuncíadós o

MAC promovérÓ conferências e debates nos solas da
-,'IIi

ExpoSIção.
Obs. Poro toda. Q correspondência relativ'GI à

exposiçõo ó MAC dã USP cbmunicá cue Q rern€ssa

devénS' �ef etídêreçadó exclusivamente à Caixa 'Pos­

tal; 22 031 _- S. Paulo,

....: em-

POR UM PUNHADO DE
.

DotARES
1'ecniS(lupe Té�liiCôloi'
êettslil'à' até 14 ãÍlos

.

"'em {iii! ... DOUTOR JIVAGO
Dia 29!

10XY
às ;>. - 4 -"-;' 8 Irs.

Bobby Da,rin
Donald O'Connor

Sandra, Dee
'

-em-

NA BOCA DO LÓBO
Tecnicolor

;Censurá' até 5 an'os

�iemai! .. , Dom.oll Jl,i'AGO
Dia 29!

BAIIROS
-

"

'ESTREITO:
GLORIA
às 2 11s.
- 'l'odas 'as emoções' da

S.a Copa· cll}' Muúdo
GOAL

CinemaScope TecllÍcoipr
Censura até 5 anos

às 4 - 7 - 9 hs.

Max Von Syciew
Yvette Mimmio'lIX

-cm­

VIAGEM PARA A MORTE

CinemaScope Luxo

Censura até 14 anos

Vem ai!. .. DOUTOR ,JIVAGO
Dia 29!

JMPEiUO
às 2112 - 5112 _,_ 7 112 -

9112 l1s.
- Todas as emoções da

emoções da 8.a Copa. do Mun

do! -

GOAL!

Clllel11al�kôl1é Tecliicol'ór
Censura até 5 ànos

\--elll_ ai! ... DOUTOR .TIVAGO

Dia 29!

Raiá
às 2 ...... 5 .... 8 11s.

Sussan MampshirQ
-em-

Ul\{ GRANDE AMOR NUN-
CA l\'IORRE

Tecnicolor

:Q.e Walt DiSlley J

Censura até 5 ,anos

Vem a.í!. .. DOUTOR .TJVAC.D'
Dia 29!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

Pinheira e (Paulo Lopes ganh.Cl.'1l �
, Será Inaugurada no 'pr��rnó .dlc' 27 -do :cór�ht,e

a linho de trol'lsmis�qo e' rêde de :disti'i�l,.li,ç<56 pa,*,
as localidades' PINH�lRA E' PA4JLO 'LOA,ES: ,

'

I 0-
I O P�Ojf;)y)�,a' Ofro foi t.om�íqd 8�jp; ���\de Energ,IQ, �!�tnc()/: coeno t�I��\' tOi;ijp: Q ."M��ji:9,� \
nece�s4no, c9�ef[lqo 'Q S���\'se,tPr; f,!ór�'ils'{:�
execuçã:o.' .', :�' .>';

,

.v. ': i
..

,,'�' ,','!):) r : I)
A' irifor'1?o'ção .foi �r�sta5Iq ': ? 'n�ssa '1 :ep6ttq9�mpelo sr, MoaCir Brcndoljse D,r'�to.r Executlvolda,iEm.

1-( .
',,' ." "

,
"

',.;. '

" .: I, :"'1 r .

I -�7 •• I I

Maio e JHI�o' dân" ,cincá:'; : U fSC reúne a imprensa r8rus�ue' tem arnanM \

�il�õcs : Vel�fiS 'o: fa�en�à, ' ,

d' f 'sua '. ,', í1Uênc'�a '

'

�a. OO[
Info[m9ções d� See<e,q,;bJií 'Foieric!o dilo con-

li
. ".m"I, 'O:, "1,;/' ri,:�

�

'p'· '1-, ··0',O",�S'., '

..
a'·, i/r', ,�., ,

rm' ° Borico de Deseti1�olvimento, do Estcdo de San_I
rede que" durante os meses; de�mqio a ju:I!;O r� cor- ti .

.

.'
.' :" to; Ca�orina .(SDO inaugura ornonhô, em Brusque

rer;'te a.r)Ç) o rnontonte dos notijicoçôes. e),(p�qil:lqS pe- ,I, t, mais uma bgência, daquele conhecido e!';,tabeleCi.'
I f

' . , . - Reunindo' o imprense da capital em/suas! de- nerreícoamento. A01ac.lo,des.: . oentráhzar o processo' e,xe-, I,

o isco .estcdool atingi,;u o irnp6.r;tância de ..5 bjll:1Çíes .'
, o ,menio bcncório, concretiz.ondo assim, justificado rei.

d
\ '!. .; péndêneics, -a R""'i'torla .A ... UF'se "'p�esento'u o Plan� tas' medidas, criar condi- cutivo da Universida,d,e-", .

e j cruzeiros-' artiQos"aproxi'móçJornerne, ',E,slcl.ôrece,m' -

.... w... ...,. <.vindicoçôo do povo da' cidade "berço do fiação cato_
,

d f
-, ,.' .

'. cões .atrativas, possibilitau- .

'

/I
.

Otn o os i'n orrnoçoes que tem, sido mcrccrrté ,a Rreo�
" de Rdorma da ,Universidllde 'Federal de Santo Ca- , .

rmense ,

,
-

'd t f' dé 'd 'S t C t'
,

.

"

�
.

.

'

. !'. ,dI! o mgresso dos [ovens lVHJDANÇA DE
A
,',

d
" -

do'
. , ,

cupaçao o se or ozen orro . � an a a armo com f:1arina que; obedeceil(�O determinações 9�vernfimen" recém-forinados na' carreira �íENTALI1)ADE ' cenrnoruq e rncuçuroçoo a qçencjc, os 17
.. o canal i zoçõo 'paro os' cofres ,públ iças dos- c(fr'a�' qu� tais/ deverá ser Yenéémill'l,ho;r;o ,até o próximo, dia 26 (

do magistério': É necessário horas, cóntoró com a presença do go'vernádor Ivo
lhes sôo devidos pelo contribuintes cotcrlrienses. . , .,' , .

" ,Silveira, que deve"rá s�guir poro aquela cidqde amci,
D

' "

'S·"" d ,";,/' '

1 ao Ministério· da Educ(l"õo. ' "
- prossegue '-- criar urna EstàbeJecc aínda o Plano,

h I d 15 h I
. . ,

e outra "porte, q ecréter!o o ,Fa,z'eri�a .c�ti-, t s . n Ô, por vo ta ,os oras, á 'perrnanelí1ec,endo tere'"
d

.' , , " , 'Palmc,a' salaríàl objetiva e
'

em sua apresentação, que , ' . o"
. nua clerton lo os contri,buintes.• :"qu,e se' encte, r:ro 0131.'

.

" feira ,o' fim de participar dos. festividades religiosq's. .
.

.

' 'Na oportunidade o reitor dor afirmou' que' atualmente promissora de modo á per- "da triagem final de elernen..

do corrente o-prezo poro pó g'ame.nto sem mul_tas da Roberto 'L "d l'nfoT'mJu "os o"J'et'vos d'a Unl'verSl'd'�
_.

, ' 't t' d 't de.: Azam.bUj'a, ,/ ,

"
,

: acer· a. ' ,,', '. "' ,1' , ,,- mitir 'não só o acesso, :(nas" � t()s,' impor a,n 'es es -acamos",

Impôs,to de, Circulacôo de Merca:dorias' "

'

, .
.

l' " ',' . ° presidente do SDE, J. J, ',C!,1pe.l',ti'n,o Medeiros,'

�
� . "

.
. . que o Plano elaboradO pe .. o de só existem na �etT,�:-i c1,? principalmente, ',evitar o Wi" como impreSCindível, pal'a .

OI'
.

, '

G d '" b 1'" d á t t 't "i t
"

' bem como o<:) d1retores do ieõ.,fabel'ecimento, ,Jacol.' '- '
,

'. .- rrtl�o, e ,,,,ra a Jilo pO .e1'< seus es a u os e reg men 013, vazlmento dos quadros do impV1ntação da, reforma na -I )J

�a.jor Gercinc leni ,até ,(j) fin{tto,
"
...

""

,',sofrer ,alteraçÇies, partindo 1:1 pois' o que de ,real eXfsté é cente$",' Un�versidade FedEjral de i'Jáwl, Paulo Bauer Fifho e CYro G,evberd, também
.' . '. .

.

l' 'iniciativa de quem: 0 dese- '

'o objetivo isolaelo
'

de cada ') -Santa Catarina, a mu.dança estarão. participando das .. cerimônias, o'lém I de grande
ano a.lui qUfra 'tELES:C�+ái leVar:, ,,'1

.

I. ' :jar, que para t'lnto poderá "Fàculdade,
. o' que a .refor- SUBREITORiAS dé mental-idJlde que flssegu- númEfro de' per,sonol idades do mundo ,adm inistrativo

encamitibá,las à R�itó�,ia até ma pretende ;modificar".
'. -,

re "ccncentração de esfo!'- ,e pol ílico da copito!.
" A1'e' o 'f':lm' d"" cor're'nte 'on·o· ;;;'s"e'dê' d'0;":'mu"J'l""c'f�"6' .' 'às 17 hotas de quint� fefr,{. D, isse aincl'1 que ',�e1�,bom' /, ,A.firmando ',que "tl,'vem'.;s· c.',o," no sent,ido de atenc'er 'A agência, de' Brusque é a,segunda o ,ser insto,

,

"

',"', ."". '.,
" ",.:.,' :.' .. '01:"',1 Es'cla' ';,e(',eu al':nda" o 'R'el"L·.or�

, I"

Iodo' ,nolcorrente ano p'elo B-DE, dos. seis que foram'de Major, GercinÇ) estará -e_letr:ificqda, ,A irifo,rmÇlçQO é L' _.. reunidas, nossas faculdadçs em conta. tôda ii: pl'OOlemil- 8,S "n:ecessidacres previst::s �
. .

do prefeitó' mu'nicipaf Rubens, 'J,Oõo Silveira,
I acres'" 'jque à reforma, déverà aterl- contiriual�, a tm:' vi4_a pró-. tiC;'l (ja socieqade atuaJ,' �ni em re�'),ção lWS problemas qutorizadas o funcionar rqcentemente,' A primeiro

, ,centando q_ue" o "li�ação �érá fe.itq "através de 'Sôo �er às neceSSi'd,'3:des' de um priã, Isoladas umas das ou- se{lS desejos 'cle �uperação 0 'prioritáric,: 'pSÍ'a. o ,dflSi-;n.. foi,� de AniJa Garib,a-Idi, restandó Q'Sj de VideirEl, a�,
João Batista, den.tra· dos detEl(rminqções té(:�icds \�6e país partindo 'paril- o desen· tras. verdadei��s, corredores 9-8 sseÍ'guime�t,o do ,poten- volvimento eGOnÔmiC0,,,, SO.. ritibapo'?; 'Co)lc6rdia e�.São Miguel, do Oeste, devendo'

, ,

f" 'I""
',' .. , Vo'lvl'm'ento, eru'Po'cand',o �,� ria

o

est'nques' 'p'os a l'eceber 'I'
'

, ' "" 'I 'lj 1" 'E lTI"k a próximo jnstaloção 'efetuo. r-se em Videira.

�:r�i:��� .,�o ',' u��ro, a( jnte�.'i:�q9ãO ,com, ,,:�, _: .��i::� 'Comunidade denÚ:o, qó "S8�1 de �m làdb,a�� egTeSso� 5i� :aqU�l�:��iS�ue :r���uPe°()n ��a,;;:: 2i' ;���;r'josa<'a ��:;�
"

,", A,const\('�ção do rêde e�t9r?-,q car9o,dd. ÇEh��. contexto físíéo,' sóciOc8Ço- ensino médio e do outro, a nova estrutura ampliasse vicçáo 'ele qU(; a Educação é .

O. foto ,foi cõnsurnpdo ql,londo ,da, visita feito àquel� nôníico e culturaL, libertar d�en,�s ,de profis- horizontes,' abrindo nov.r.s - 'investimento, repr()dutivn,

Ói'g�o 'pelo,'pr,�fE�ito ,de ,M,ajof ;,Gérrsil')o" OCOrflP9n'Il,6Çlo sionàis. Bem ou m8l1 fórma-' G'ir�'eira�,' criançl'b novas pi'()- básico pa.ra todo .0 País en-

pelo dep.ufcido',Walter Gomes,:D.is,!.e, aindó;o','prefê.r; 'APRESENTAÇAD dQs>, fissões 'que- a cornuNdade trando parfi· o pleno desen-'

to que o 'Yc'onstr,uçqó d(3.' rede':eI'etríto' reaflrmai..,ri,'óis está/a exigir':, . o, ,GnlPQ fle vo'ivimeYltü' e é necessário' t)

I,JIJ'IO vez Q' de$eja�' dó 90y:e/n'qçJÓr' lv:o' SilNCirci< no ',o:_ o Plano dB' Reforma da NEC,ESSIDADE Ti'abalho que elaborou, o (eslign;nento da velha nlá..

tendimento. qos 'I�gítimos intelesses' do Est.ado;'," 'sem ,:U'lli'i:,erSiclaqé Federal de San· IMEDIATA ' Plano de Reformas elq, UF$C quina ,universitária, p'ara
'q' o: har . grÇl_nde,s, Ol:J' pequ,enos' fTl,U.h1çípi.os:' .. _

. ::
. ::. �.: ta CatarirÍa foi apresentado, ,prev,iu a criação

o

de quatr,:)
..

qu'ó a eficiência" das no'v:'1s
Adióntol:Ç,ainda, Que já está :.cohéll,lido' Q p�édio aos jorna:li�taS' pelo prof.' Diz 0 plano: em sua 3iprs.... Subreitori!:ls, éujos titulare,"; medidas seja comprovada".

do Arnbulértório MuniCipâl e que, em contaCto ,'�céjm Walmir Dias;- um dos mem· 'sentação, "que "c1,lmpré ele ,"serft� 6� presidentés das
, ,

/

ô' S 'd" i d' ''A,
,,< •

M'
'

d"
.'

" 'br,;s' do Grup'o de Tr,'l.h.aI.'lIa
.

imedi,'lto m'tens'if;car ,a 'me- r
,-

1 �' Po .secretàr'lo .a ou- e,' r::. n;nt'Ôh io' oni,i,; e':. A'i'ci- - �l)mlSS(j)es ce l:Lnsmo,. e:3"

g60, üenseguiu com que d'qUél:ct' s�cre.tario·. fQ'rh��ci"ÇI aue o elaborou1em cêrca de ' lhoria.do professoradol atn> quisi, Plane.ià)mento e AS�j.3-
eql1.Í'pomenlo '/paro q hinci�Í'l{]n-;�ri}0, ple�o' ,'d�qqel�1 s'ete ·'m�s�s. Em prm,lGnoc'i: "lés dê cursos de pós gm- tência e Orientação do Es­

ombu lotório. � " ,,- '.

',' zada exposição, o ápresenta- q.uaçao espec,ialização e a- t,udaiÚe, com o fim'" de' des­
{

,

_ Está, o _p��lfeituFa� p�,:)sseguindo no' \'desel:'lVo-l:vf..
mento do seu progr,amo'lde çalçamefltq Q' laj,ófos" À . tônio .de Faria; I Boáventunl
rua Dib Mussi' já .está' recebendo ê's�e 'material, '.' e :0 _ d� Costa, Vinhas, A!th'Llf
r,ua L�oberto, Leal; ,dentro/de dias, 'esf9rá' ',tamb.ém Alvim, J: L, Teixeira Bastos

, sendo 11jota�,º., Corno se sob�, Qmbas"são tr�hsvéi-.
:
e Jofto -;Xe Souza' Siqueir,';t,

sais do A't. Osrrlar Cunho. .').,� "

'

" TRANSMISSAO Df: coMAMDO" l . ,
"

.

a Pr-e'feito da C,apitol esfêvé,' nO'!11,Çlhhõ/'de.'sek 'C'OH C'-' _-;t·, t
". !

'sa'"s.ta-fei ra_ na E,sccla de Aprendi�:es' M<?rinheir,6Si"jPq�ti-
.

_ ',,'
.

,

.." IVa, I':C'O· 'S, r�,::0:;.·1- I"e
t

.

.

"

.

cipando do solene, transmissão do Comohdo' do.V,, ;,.
, Q,istrito Naval do' C�l1troJ..,lmira'Dt� .José di:, '(:orvà-
lho Jordão ao Vice-Almirante' JOãà Baptistq"f±r:anc.is�·' ,

.. , <.
_. • • .'

•

?

'���Fct��I,ot��;i��!�:Ç:���;��:��::����� O,pi0,1 res, .em se i)S
'

.Dltr D,',ic i i "
tiyid2re;�;�;;:��v�;;,nd�; P��������:,ec�',�fe��nc���;

a

fÇío o S:�t()r Industrial do PLADEM, no 'Itàcoróbi� ho 't' I, ,
Dia lS-'d,otcorrente, às 20/ horas, no' Salão No·

primeiro dia' dêsse encontro, "Na 'dca-si6Q
,

o Prefeito' I "
,

J ',,- bre dei Faculdade de Direito, .

.

-

'C 'I'
'" Intensificando suas atividades .. tom 0/ fim de seus' col-eg·as. para presidi,'r, I deverão estar concluídas!.1 ,liA Justi'ço, �specialmente o dç:> Trabalho, na,

da apito oferecerá aos convenCiono'is' um coquetel ' .., .

na,qu'êl.e locaL' ','
.

,

". Qssin�lar,' o 31 de janeiro do ano vindo�ro, a passa;, o ato, fêz brilhante. discar- tempo de serem inaugura... Constituição de 1967", pelo Ministro ,G, M, Bezerra
,

' '_:" '" '

nif" � das 1::>elo Governadur Iv:o de Me'ne'zes (ex-Prc,-idente' do TST' e catedrático 'do.

gemo :do oniY�rsQrio do GOY1êrno I�vo' .Silveira com o
80, si.l.Uen.i!:lnao a Slg w",- "

.

. �

. ção,dos objetivos da Com· Siveira. por ocasião do Universidade 'Federeil do Estado d'O Rio de )al'1eiro);
inauguração/de ·algumas centenas ,de cosas popula':' panhia e a cooperaç�o. ::id, transcurso elo segundo. {mi-' "O Direrto do Trobalh.o na Constituicão de

. ·,rçs,. dissemi�ad,(lIs por vár,jos municípios, a COHAB! mirável dq BancC( Nacional ven5ário de seu f.ec'lmdo go.. 1967"/ dia 19 às 9 horas, pelo rn�smo prpfe�sor e

��. acaba de daI' início às obrqs pára construç:õo de de Habitação bem como (; vêrllo, .

no mencion,ado local; ,
,

136 'casa� na laguna, 214 na Palhaço, 221 'em São': integrr"tl apoio que o GOVj3;:'- Quanto à escolha do local. 23- tio corrente, às 20 horas, no Local já, indl'
.

O sr. Newton R9rr:lOS, diret'or .. pr�side'1te dd, C. Bento do SJI, 114. euri Camboriú, 100 'em São" Joa'� nador' Ivo Silveira vel):1 dan-
J para a construção do nu- cado, pelo Professor Cesarino J r: (da Universidade de

Ramos S. A. s�guiu poro, a Aler'rlOnha / integrando do à atqação da COHAB/SC, cleo destinaclo' a servir ,JS São Páulo);1 --'
..

wmà, caravana, de émpr.esáriqs -brosJle';ros" �r�verde- qui", e 100 e'm Mafra.
ao encontro também da so- mun}dpios .. de BiguaGlÍ e

.

�'�undo de Garantia", I/e, 'no dia segulllte, às.9
dores da VolksWagen. '.' "'" . � ,', Néssa .últiIndt cidade, o Mafra. ,t .I licitude dos prefeitos mUni- São José - e qlie re.caiu em horas, ,pelo refer.ido professor '_ "As inovações na

" Na Alemar:Ího', além do cÓntato' com :. os, ,ho- lailçamento da pedra' fun- Havendo compareciclo 8.0 cipais.. terreno situado em B,!:lrrei- Previdência Social".
'mens de empresa, os membros"déi cciràvano visitarõó" damental do núcleo de 1\)0 locat além do Prefeito do. I

.\ , 1'os, para' também ,Hxar"Ge ! I, São convidados' todos os baG:hqréis, estudal�t�s :
o cidqde de Walfsburg dnde �e localizo' oc,fábrica 'résid�ncias PQPul�'1res teve Mtuücípio'e do Juiz'de Di-' O 'discurso ',elo pl'O.Cessrji' no Município cl,a Capital.- -inte�essqçJos, 1em geral, Após aS."confer.ê\lcios sero

�séde dos ',ieícJlos qué revendem', DUI:ante' q vi.cigern" carál�r--fu,sti:v�, àssocianelo· )"eito da ComaTca,t. ouÚ'as Alvaro Selv,"), Gentil fol
.

ca· tem repercutidr:l muito bem, permitido' o debÇlte,
,

p,c���ndéo ,sr, ·t:;J�\';tOr'l Ramos 'Qbs�\Yor f;':?�qpsQlr os se \iO ato o júbilo da pOplI- àutol'id:'ici'tL'�" inçlusiye" reli-, ,ioram'ente, aplaudido. com'o solução magnific'a 'pa- J ,/
.

.

_ ,
sistemas de' funcionamento' das firmas Similares .na laçáo, que manifesta grand$, giosas, o 'Pl'ofe,ssor" Alva,To .Essas novas obras 'da" ra ó 'problen1.á. 'habitaciom.I ' F;lori,anõpolis,. 9· de agôsto de 1967.
AlemQnh� €f, aplicá�lo> 'depois nQ< efnprêsa .ql.,Je. pr�si�', interêsEe pela solução do Selva 'Gentil,' mr�tor clu. ,GOHAB/SC\' além·. das 0,.1- -'de Floi'ia.Q.ópolis" e das co:' ,I

de, ' problem,'1 l1abitacionál ei11 COHABjSC designado pelos trás que já estão ini(;j.ad,I!:lS, l11\;\{as vizinbas,! Prof. Hen�ique Stodieck
l .. ,. �

prêso.
Floríanépolis, (Sexta-feira}, 11 de agôsto de 1967'

)

, f �.

o PLANO

Dp p\ano de Reformas da

(Coutl.'ná 5".lJág.)
.

.

, ,

: I

,
'

, ��.

Pi'Osseguii1do' ,os' suas atividádes., espe.éífic�� 'den
tro, do '-cornP9 <30- Qireit'o do Tr:o,boll:lOo9 I,h�tit�td,de
D'ir�ito do Trapalho que fur;éiOrja: ria Facujdad� ide
Direito. da ;lJFSC promovÉú'á, ainôO 'hêste' mês;' umQ
série de conferé'nciãs; pó'ta: aS. qt:I'óiS,,'forafTY corWidq ...

dos \Ylestres 'de: homeada,� , : ... , •..... �

"
'

_" ,

..

Dia 18 do "corren�e, ôs �O' horas; o Minist.r,o:.G.
M.' Bezerra de Menezes (ex-Presidente do TST e,Ca­
teQrótiG,o da Universidade Feder'ai d�';-�Stad� :do 'RiQ 00 dia d,e

-

ontem há 95 onos passados, um., gru-
de" Jari1e.ir�). fólará- sôbr� "A 'justiça�e$petiàlmenti "c "po de homen; 9q soçiedade de /loriol1óPOÚS,' talvez,
'do 'T r.ol:>alho -:-, no Const'itui9õo' ge J 967�;,' .

" , , entediados ({;om Q totina d(J 'Vi�a social 'da Cc'pital,
. Pio 19" ÓS 9 horas; o 'referido pr-ofe:ssor di'séor- qu.e no'quela época, limitâva-s'e às 'visitas entre' 'os

rerá sóbre .. i'O Direito dp' Tro-ba+hó nQ Constituiçoc f
' .

de 1967".
-

.

. . ,amí�as - nos quais se cometiam os indefectíveis

I. ,-Dia 23'/às 20 horas, Ó !">rofeS-$0r . tescirj�o Ir.
'

. j?go� ,de' salão - às festas populâres-, entre esh'ls' as
Cdtedratico do' Univers:dode qe'�Sãó' Padlo; 'falàrá 'barraquinhas do Espírito Santo, o EntriJdo e, o pro­

sflbre :0 i'.Fun(;J,o ,de Gara�fié/';; �;' no· di,a seguint�;;.à� cissão do Sel1!hor 'Jesus ôos Passos, Pi'ocmava Élncori-
9 horas, sôbre "As ,1'nov,açÕes. nó 8rev.ídêncltl. SOçiO-I'�. trâr aquêle algo mais Jtill'� �l'lchel"

.

horas dJ
. :" Tod€ls ds conferêncid� .' serõb' réol izadcs ,�o 'Sá: "as SUQS

lãb Nobre do ',facl,Jld,ade' dê 'Dir·ei�.o, ",
" '.: ': ." ..,Ja,zer;

.

Adiciritou.�nos ainda' 'b :]p.r.ô,'fessor; Hi3�)iqU-� ,.$tó,\
. 'dieck; p'resid'enfe do lJ:,stifuto' d� Dire:ito' ·dó,' . Ttbbti:
lho, que no próxJ�o 'mês 'de 'Set:<,,'mbro' dE/vétão�;-"it,à
j=ló'rianópoi is ,-Outros,; OOhfererídstqs. qSe.' >obordaiÓó
temo_? d:e Di feito: dó 'r�oba·"ho, :1', � ',.

"

.

'.

. '. �', : -' ,';-

De
"�. I

de installarem um ell1b

creativo.
"

Cnncordaram

. re-· dlção 'acabou ,por firm'ir,
,A aJirmação soci'U -da pec­
sonalidade do Clube 12 de l

Agõsto superou os limE,;)s'
dC) nosso Estado e ganhou
repercussão em ouLras Ci-.,
, -d' d 'p' S d' oU'1 .es o alS" eu q.uu "

de associados a:'11pIieu·s::;
constderàvell'l1ente. A velha_
sede c'.a Eu" João. Pinto �0\

mesmos. que se fazia se fa­
zia mis�r fosse'�leita l�ma

DÚectori�,' oliln;posta de se:s
membros, ' '. "

Assim foi feito, E-lefta a

,
I

prim�ira Direto:r-ia', foi org3.­
nizàdo o. quadro sorbl, qU3
d�sde o inicio con�letou '1

I
-

re.ceber· iniportantes e ime-

diatas adesões, Instalou-se

uma sede social, onde, "e

realiza�,"},ln' as primei-r�s· reu­
niões ,',. recret�tiva's. J' Era \)

clube que crescia,
A 'primeira reuni5.o 'l'eaE: De lá' para C'á nmita ág'H

.
zou·se

.

no dia 12 &e agôsto p�ssoul por de:�aix'o �:l<;l 1"01,- �

daquêie ano, ela. qu!:lli foi 'la- te e esta -/sociedade, veio que, ali fôsse ,construída,
vrada utha ata que oomeça- tornar.. se na mais\ tl'ar:Ucio- um� l�ova sede, digna d<;;s

va assim: l�al de, Santa C�t:!:lrina. Pela" glcll'i'os�s' tra�ições do 12 d,)

;'Aos, doze clis do �nes de sua direção c passa'ram os Agôsto,.
'

agôsto do (111110 de mil oitn- . m&i� eminentes personagens Quebrou .. se muita Cllbe(::a.
centos e setenta e dois, nego

.

da vida' públi<;'1 e social do' l�ara 'dar início ao empreen- /

tª Cid�de ele Desterro, Capl- nosso. Es�ado Que, nos ,c;;;;.- diriJ.ento. Apesar das dificul-"
tal da Província de Santa 'l?es engalanados), das festas elades, o Clube era forte ,�
Catarih'i, no sobrlfdo sito ii de outrora, abriaQ.1 c,'lm�- a caus,s, era, boa, A sede se­

Rua Augusta, reun�rfto-se nho pata outras grandes" ria 'construída, sob um

promoçõe� sociais que a tra· (Cont. na 5'. pág.)

nava-se incôrnoda para.' po·
der .f:lbrigar todos os fr,'­

quehtaclores do Clube, Foi

enUio que Q Dr, Aderbal Rae

mos da Silva, Presidente de

Honra ao "Vet�ranó",.' doou
ao Clube' \Im terrerlo na

Avehida Herci)io Lu�,' pa.::a

\

l"

Esta,vanJos: em 1872, qUal:;­
,do ai Í'odihha de emão''- com,
:posta peloê 'senho'res Este­
vão Pii1tó d,q, 'Luz, Diogo de

lVÚmdonça
.

Bar,balho. 'Piqa:,-

\\

depois 'de muito l11at�itq'r,
decidiu-se' a fLmdar um clu-
be. '

I
'

ço, Severo 'Francisco Perfi ..

ra, Antônio \Venâncio da
, Costa, .' 'Ildefonso . Marques
Linhares, Juvêncio l':a::artiÍls

�

Cost)!:l., Jo�o Augus'to. Fagu:1-­
.
des ele Mello, 'Leónel Heleo,

,

.' l'
'

� cloro da Luz, Ray;n1undo, An-

'1 ,

'
".1

,"Pre�éih�ra calça Iri:ll1Svers,ais
,

da Avenida I,smar CUJlJb.:8, c,cm- lajotas ;
•

;;' o:.

onze pessoas; fimpara o

Direlor-Preside,nle, da C. Ramos viaja ', ..

.' ia Alemanh'â co� r,iravaija.de blduslriais .

..' )., oi
l

'

"í.

CPE viu 92 processos
o Conselho Penitenciário do \ Estado apre�i.(í,u,

j
durante o primei ro semestre do corrente ano, 92'
,pro�essos, ossirn distribuidos, sequndo ,o noturezo do
pedldo.:

.

de [ivrornento condicional, .. , 29;
J

de comutação-de penas, , .. 22;'
de cornutcçõo de pena cumulado com livramen.

to condicional. , .. 25;
de indulto coletivo, , .' r 5;
de

�

comutocôo individuol .. .. 1.
"

\

I -

Serran comallda O V Disiriib .I�n,:al
, "

\ �

e relem·bra anos ,em qu� aqui serviu
\ \ .

�'

!

Em cerimônia reolizada s�xto .. feireJ.pelêJ monhõ-, no
Escola -de Apr?t;1diz.f!s Marinheiros, o contra .. olmirun
te José de ·'Corvalho JordQO transmiti,u o 'comand6
do V Distrito Naval' ao viée-al�(rante: Joõo ,Baptista
Fransc.isconi 'Serron; recentemente des1ignado pelo
presidente do ,��ptJblica paro aquêle elevódo' pôsto, '

,
. . I

.
Ao af.0 estiveram presentes altos autoridades

federbis e 'estaduais, entre as quais o gQvernaQor
Ivo Silveira, o comai!dante' do III Exército, .gàl, Alva,

'

ro da ,Silvo Braga, -o comandante do 50: Regiõo Mi­
litar, gol. Clóvis Bandeira Brasil, o ,comandante, da
50, "Zona Aé're.a; os .presidentes ao Assembléia Le­
gislativo, do Tribunal. de Confas e do, TRE, -secretó'

.

rios de Estado, ;Vice .. governador, reitor da UFSC e
. comandantes de Iwnidodes' militares.
':'/ Na,Otdern do Dia alusiva 00 ato, lido 'durante

prré��im.êniD'",b cont"ra�(\Jlrlílirante JosÉ dcr Carvo'lho
Jordõo ,eles,tacou e agradec.eu a .Iealdade com que o

1

servir,am'; s,eús s,ubórdinodos durante O tempo em que
�moodoooVDN,·

'

,

Por_ outro Io_do, ,o vice-almirante )oão . Bati�ta
Francis.éoni ,-Serran, ta<mbém através do leitura de.

<)'roem dO,Dia, diz 'Qe suo satisfação em retornO!' a

Flori'a,nópolis" onde' há 17 anos atrás ,serviu durante
dois anos no V Ôistrito N'avol, agradece o presença
de-'todas os .autoridades àquele ato é fixQ seuS' pro ..

pósi'tos de bem .d?sempenhor suo missÕo.
,

"

.
.

.,

\

�nlTA DP, BEiTGRIA
, /

_
° Re,uor do Universidade Federal Ue Santo· Co'

tar,_ina torno pLd) I ico qt1e r�ceberá en-:;em'as cio ,PI9IlO,
(;e' Ref<(fmó do l!nivelrsi;dode( ela[;lorado etn ,obediên­
cia aos: Dec;retos .. leis nsO 53 e 252 de 28/2/67, do

'Corpo, D()ce�te' e Di.�cent'e de Uniyersidddé, 'bem co·

mo de "qtJolquer, il1teressado, dentro do prazo de seis
dias, o (:antar de 11 de agosto c'orrenre.

.

O Plano' de Reformo P9dl"ró ser conhecido na
íntegro; na Solo, dos Séssoes.. do Egrégio., Conselho
.UniversitáriO', r-:Cl Reitori'CI, estando o Grupo de Trg·

bolho, que, o elaborou, à disposição eJos 'interessCldos
poro qucíi�quer es.clarecimentos, diàri,amente'; no ho·
rário da's -i 4 às 17..,horas, \. ,

.As emendas deverão ser apresentadós;' pCí éS
.

critQ, encerr-onclo-se 'o prazo às -17 horqs do dia 16
do Càrrente.

.

_'
\

Reitori,a· do Universidade Federal de SS:lIl�Q Co:;

tarina, �m ',1,0 de ogôsto de 1967.

Prof. Robefto Mündell de Lacerda
Réifor e.m exercíCio da UFSC

, _ .

. Unive'rsidad'e Fedéral de San!á Cata,rina
. .,

�
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